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12. (A G.) - Com a presenç:..l.

-o SJ:. Israel Pinheiro, presidente da

Comissão de Finanças da Câmara, es-

t· reunidos, ontem, os leaders.rve.r arri

dos partidos com assento na Casa.

Tra tou-se, TI ocasião, das normas

UE
�

MAo�,,r.... G

filhonv:enenou 'o

a ii t:'.eceber
heranç·a
s; PP.�ULO, 12 (A G.) - Uma mãe

envenenou o próprio :filho para apo-

a

>

derar-se de pequena herança qU'2;

ar-ia receber ur.o. infeliz joverri de

Guarulhos, é, o que acaba de desc:o-
brir a: polícia daquela cidade paulis­
ta, depois de dois meses de i vesti-

o gações S0bre a morte

Nasdmento Fernandes,

de C'larnent.e

ocorrida em

de aparente� maio, e.rri cirncustâncias

su ícfd í.o.

Georgina ,Ramos
chama-se a, autora

dd' Nascimento.

do hediondo ho-

micídio.

GENER.l�L .ROSINH.�

n �,,::neral -; }sé Vieira da

quando Capitão. oorn-a rrcíou o 54_<-' Ba­

talhão de Caç3dores na última expe­

dição contra os Fanáticos do Con­

t�stado.
Acampou em Perdizinhas e, de

vez em quando, ia à vila de Curiti­

ban·os, alojando-se na casa de I...eo­

gídio Mello, �eu amigo de infãr.:..cia.

E� numa noite de inverno, cho­

via a cântaros, o frio o

era de rachar.

Ao redor do :fogo, que a :fôrça ;_""'esi,­

nOS2 do nó de pinho a�frnf;ntava,_ no

centro da casinha da casa do Leo­

gídio, preparava um café com mis­

tura, todos �tentos às palavras de

Rosinh'a entra: esbaforido o c oH'l"1€·

teiro Capitulino" preto retinto, trans-

formado em correio, que vin1?-a
acampamento com im1?ortante men­

sagem para o Comandante.

Encharcado como um pinto, tirf­

tanão empertigava-se e" chü�:anl�n­

gando, }?albucia: "Saiba Vos�)ori.1 q_ve

estropiei três animais, estou morto

de, cansaço; ',-ossoria proibiu os sol­

dados beberenJ_ cachaça, mas eu nes­

te estadd só um trago é qúe m.e sal-o

va.'

E Rosinha, dirigindo-se simulta­

neamente ao Joca, filho do Leogídio
e dono de urna venda, e ao Sargento
'Umbelino, diz: "Vocês dêem um

anti1 de cachaça para êsse crioulo e

metam ne xadrês. Que beba e

não incomode"', e Capitulino, enter­

necido: "M2U Capitão, to-

mar um porreo

o

rS

Ll
12 (Via Aérea) Con-

tinúa despertando enorme interêsse

a-�no_�ia da descoberta de novas

aluviões com ouro na região do ri...,

ue Jary, limite fluvial entre o ...'\.mapá

�e € o Pará, e onde trabalhaln em co-·

�� XIlum cêr,,:a de dois miL garimpeiros
nacionais e egtrangeiros� êstes vin-
1:1os das Guianas.
A descoberta do novo garimpo

COube a Raymundo de Oliveira; cb'­
nh�cido por "o'Sapatj..nho�'.

Ele e dois companheiros, z;esolve-
. ra procurar novos igarapés. De-
POis de uma Ca71'linhada de 16 !"i",-,,-�as,�t

aves�and� r.
ias e montanhas, pa-laram a belra de um igarapé até en-

. ��esC:Çillbe�, oll'Ç{e àc·s·c·al'lSiil'alll"

do

r
•

r
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Numero; 4.159
� �--

-

- � --Domingo,

e'

a

serem obedecidas qúando do. exame

da proposta or çamerat.á r
í

a para 1953 .

Ao :final da reunião, que foi bas·
�----'--'- -

Aceita
cont"a A. o

Bandeira

a

F:,IO, 12 (A G.). - o

berto Jorge Franco Bandeira" açusa­
d,:) do a�sas3i!lio do bancário Afrâ-

rrío de Leroos� aez-á
..... interrogado· dia

,.

10.1.' a la· Vara Criminalprox�mo,16

pelo . juiz
.

subs tituto que" pres�de à

:i"n'-fr�ção c r-í.rn
í

naI, dr. JC3'Ç), Clau­
dino de SQuza, que· vern de despa·
char aceitando a denúncia. do pro­

.rnotoz- EI:'1erson de Lima contra

a.v-íadon, 'berrr como' determinando,
requerimento do· representante
JVIinistérÍo Público,. o levantamento

topo-fotográfico do local do

subsídio que tor-nará :rnais
(

proferiçãa do líbelo

"garrre.rrto do

que COn"1. tanto

gabine,e do ministro João

1
lJ

autoridades
_
municipais I.·declararam que rrru í.í-os n....aridos e-

pais estão c s; 'u.rriarrre.rrt.e
'

ind.lgnados·�
de Iotogr::..,,'um espe-

(li.)

erri irtude de urna série

tomadas a través de:fias

destino �

povo catrrr í-

. .

-€lu-tro te·ntativas
suicidio em

'lho, hàbilmente dissimulado no

quarto de vestir
..
das moças. na pisci­

'na de natação de um club local. O

di�etor da piscina, James Young .. de

40 anos de idade, foi despedl:do,
I ernbor-a negasse firmemente qlle os

.....,

1 :30 instantâneos d _ surprê�a de da-_j
n'lai:> desnudas e scm í-zvúa s: ár� llLêi.- I
dos traiçoeiramente no citado

.
quar­

to de vestirl tivessem sido tomados

por êle ou com sua conivência.

Informou, entretanto, que há

mensurável talento, vem aj udante no

progresso de nosso Estado.

Eis o ·telegrama na íntegra: �'Ur­

gente. Prefeito PaUlo Bauer - �ra.n­
cisco Cansiani, presidente Câmara Mu­

nicipal. presidente Associação R-u.ral

AssccÚtção 'Comel·cial - ltajai«
RIO - 2574, 9-7-52. - _-'\.gradeçen-

É Justo. pois,- que ose an
ilen: 2, '·'Dnhee,-1 -.h v

ê lo e a co.mpetên­
c ia C01)}' q1J.;'� o jove.rn político ba Y"_

i
17

riga-verde, apenas corn-v'o seu
í

rrco-

RIO, 11 AG.) - "lVIeu destino é

vivef-" > diss,= resignado, aos médicos
do Hospital das Clínicas. de São

Paulo. o joverrl Francisco Alberto

·Vicentini, depois de tentar o SUiCídi.,0 ano, urna D"lulher fotógrafa faz expe­
quatro veZ2S, em un'la:-" semana, inge- riências dessa natureza, utilizando no
rindo trinta comprimidos de· adre-

quarto de vestir, o qual de Uln lado
nalina, entregando-se às rodas de uI'l!- permite ver o que se passa no outro,trem,o insistiQ.do na dose de adrenali-

d"
'

/ sem que as pessoas que estejam r lan-nalina e, por :fim, atirando-"se do
te do espêlho se aperceban'l disso. Asviadu,to clt> Chá. numa sucessão de

,-.

fotografias que são de d:ferentes se-tentativas que lhe v,aleram, apenas�
nhoras e lTIOÇa,S da sociedade local,Iigeiras escorjaç:ões, uma vez que o

apresentadas nas mais variadas posi­organismo reagiu surpreetldemente ao

tóxico, o trem parou a alguns me-
-

ç6es de natural aband�no, foraln en-

cOll.tra,das há pouco no intel'ior de UH:'!tras d� sua teimosia" e um. lotação
suavisou-lhe O'"' impacto na' pretendi- arn'lário da piscIna e várias delas ha-

da queda para a morte. ;� viam sido cOlol";__das por Young.

urn

•

l
do generosos tê?rnos seu teleg:çqma 8

reféren1te escolha terreno pôsto agrQ­

pecuário êsse·município, apraz ...me in-

I
formar que iniciativa partida c:Qefe
meu gabinete doutor Antônio Car·
'._---_ _..-- -,- ---

-
..._�

AGRAVA-SE A
SAUDE DE EV·TA

.

BUENOS AJRES, 12 (R.) - Anun-

cia-se que o estado de saúde da sra.

Eva Duarte Peron, espôsa do pre­

sidente Juan pe;._�on,· "não é satisf�-
Itório no momento".

p n oe

Um porta voz do govêrno da Be.r­
lim Ocidental declarou, depois da
reunião, que o pIan..., de erigir bar­
ricadas nas "estradas que comunic9.m.
com a Alemanha Oriental ser� le:'\7a­
do �a cabo _,exti�-l?etda de t�mpô;�� \:.

" .

o
{'

o seniano - 3° O' esforço louco
I

pintar o mal de Hausen como

em

mais,
Quando �'bateram" viram então os

sinais de ouro. Batizaram o novo

igarapé de "São Domingos", em ho _

rrJ.enagem ao dia da descoberta

domingo - e durante três dias tra-

balharam sem parar recolhepdo
3.500 gramas de ouro, considérada
produção s'record'" na região.

tes aliados na Berlim Ocidental,
conferenciaram com as altas autori­
dades da polícia desta cidade ares­

peíto das medidas para o fechamen.
to da fronteira com a Alemanha
Oriental aos grup'ds de seques'braào-

distribuen'1 numa á '-ea limitada, jus­
tamente aquela em que roi encon­

trado o depósito de 130 quilos de

ouro, em ctunho último.
Inúmeras expedições aLnda soben"l

o rio tentando transpor eno�lnes obs­

táculos que tornam perigosíssima a

longa viagem até a região aurífera
do Ja.rí.

Noticias de .Macapá� dizérn que Em extenso relatório enviado ao
descoberta de j<az,i'das de ouro já u-overnadOl" JanarÍ Nunes,. do Ter-
atraiu cêrca de 2.000 pessoas que ritrio dd·Amapá, os engenheiros
ininterrupl�ament'e palmilham as. tecnologistas·Artur Werneck e Má"

./terras de aluvião na esperança de rio _ Rogério Ant0í!llli, do Departa-
é:-ncontrar o minério. Até das ·Guia- lTi'ento de Produção Mineral, COmu­
nas Francesa, InGlesa e Holalidesa nicaram haver sido satisfatório o
..:::.::> ...ao chegando ao Jari grupos
aventureiros, aumentando dia a à� contradas na zona do ElO Preto; re�f

•

Q' número de sarimp·eiros ,*ue i� giã'o do Jari..

;'

COD1baté' OS seques­
trauores comunistas
BERLIIVI

- , 12 (R.) .- Os coinaridan·

res comunistas.

. ,
.
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a
oriterri a 19a

to Naçional
mento dos

tr-í.as de Olaria: Ladr ilhos, Cüncnto

RIO, 12 (A G.) - Nestes l.:tltimos

dias ocorreu aumento alarmante de

preços, solicitado pelos produtores, ao

mesmo tempo que grande parte de

consumidores :faz estoque de gêne­

f rQS em seus lares, ante a errônea

I
perspectiva de que faltarão

_

gêneros
tf

.

declarou ontem o sr.alimen 1C10S,

Nino
..
Galo, presidente do Sindicato

do Comércio Atacadista de Gêneros

Alimentícios, em reunião dêsse ór­

gão de c.Iasee ,

O" ..sr.. Nino Gala disse, tarrrb érrr,

que. o presidente da Repúblic::l man­

dou a l?refeitura, o SAPS � a C. O.

F . A� P. . estudar o pedIda dos co­

rnerciantes para importação de man­

teiga.
Por outro lado, realizou-se ante­

..........................

..

e Cerâmica.

o -está

ve
#IJd

ÇO

dos B&.i"lcários
distribuindo à classe um manifesto

convocando-a a se reunir em as­

se.rnbléia, no próxiIn,o dia 15, terça­
feír:a, às 18,30 horas no Falácio de
Alurrrín.ío (Avenida Presidente Var­

gas ao lado da Central, para ó au-

rnento de 49 '?-'::> dos salários.
HA proposta apresentada

banqueiros é r'azoá vel. O
de 40t:;;b" pleiteado pel<.)s bancários

pelos
au.rrierito

s

não éo oportuno"_
ASSÜYl falou o sr. Francisco Ro­

drigues, UJ;;n dos diretores do Ban­
co de Crédito Real de lV1inas Gerais
quando inquirido pela reportagem .

O 10° Congres,So Brasileiro de
Química,; atualmente !reunid-o nesta
Capital, /tanibém enviou 'urrra men­

sagem ao deputado Gustavo Capal?-e�
'ma, líder da rriaiúria :federal, pedin­
do urgência para aprovação da
emenda da Comissão de Serviço Pú­
blico, ao projceto - L082, de 1950-,. re-

-

-. �
.

ferente ao aumento de vencim2nto.s
dos químicos.
Oitenta e quatro deputados assi-

rra r-arri um - apêlo a-o presidente da
República solicitando a revogação do
artigo

..
4° do decreto que institUiu

o salário mínimo de Cr$ 1.200,00 (o
ar t. 4° exclue os pro.fessores do gozo.
das vantagens do decreto) e ao mi­
nistro da Educação pedind,o a revo­
gação da Portaria 5;:;"2; que' reduziu'
o salário-hora do magisté,rio par-
ticular.

Fan
�-...�.,.._".,_�----�..,.------...���.,,;..��.,.._�

·5 O elE

to, o cego Jorge, Lacerda, coordena ...

lei que 'sD,prime o uso de uni:fornl.es
dor da Readaptação dos Cegos node gala nos estab�üecimentos de en-
D' t. IS rito Federa.4 enviou.�quele Te ..sino do pais.

.

quer oficiais, quer presentante o seguinte despaCho te-particulares. Estabelece a' proposi- .

legrarna:.
ção que, somente pod_erão ser adota-

rrial ". No Condado de

Estado, ·0 automóvel
Dakota, dêsse

pertencente a

COMO ELgS SÃ.O - Carlos GO-1·o homem d0S discursos- diários. Fi-
me&. de Oliveira não é parente elo

l' no, educado, maneiroso, o llUStl'0

e- .

.,p..-..;-___"_"-�------." ..-..------------------""---------- � .,.___- _".."._.._.._...-_-_-_-_-__....- -_"._,..""._�......
grande maasti�o brasileiro, embora, representante de Santa Catarina

tenha o mesmo nome. Não rege or- � sem dúvida, uma das figuras mai�!Escla e�irnento, pub.ico para com ate catal'inen�questra; nem toca instrumentos mu-I interessantes de. Senado e um dos I .

sicais, salvo rádio e vitrola. Tems!senadores que mais se compenet.r�nl.ISe ao e .tigmlãl soc·al dá doenra d� ;H·ans·e'n..porém, nas mãos �. batuta_. de ·líder I d s responsabilidades do mandato. I
.. � �da bancada do P'rB no Senado. E,

a
I FREI DANIEL OFM

,acertada"
símbolo qe tbdo ,mal re-/ se. peúsado nas dolorosas. cortsequên ...

Suas críticas são serenas e seus lou- i As "Sulfonas" marcaram urna pllgnante _ 40 o uso b ti
é um,· gosto vê-lo na tribuna, a dis:-

I"
,

d"
.

e a uso . a elás daquela hip:C5tese que . um . d03vores comedidos. Aguem Ja lsse

I
-correr long;:1mente sobre problemas época nova para a eprología e esta palavra arquáica e bárbara .

('le- ouvintes ou leito
..
res, . te.nIpo depoiS,

mesmo que eJe, não atacando nin-trabalhistas,. Econômicos e :financei- na hora· máxinJ_a 9ue tan'lbém o cata- pra". :fôsse rliag_·nosticado com Y'lortador deguém tem Ü.m lema: "não quer que ü
.1::"ros, com? quem, realmente entende rinense seja alarmado contra ínjus- tal doença. F'elos erros dos _ nossosd a nem que a anca pas- . . . .

1 . Certamente sensato algum ten
..
ta7'daqt,lilo tt,ldo. Fala m.uito e Lom fre- vea o morr·, - tlÇas que lr1am proccamar �gnQ·

antepassados ainda caberia de di�l�á acusar os catarinenses de inimi":quência, só perdendo nesse particu- se fomen,".. rância imperdoável tornando-se çri-' .

(Do c'O Dia"'. 3-7-52)
mes q,ue bradam ÇlOS céus,. à sab.er� go dos nossos hansenianos, pois o

-IiII1MIHIIMI �84.."""HlHI..t•••IHIt4IH"NHII C••••S�IH�h�N� � mérito dê_·les em -prol dos hansen.ia-
....Iat!IMNNIHI.....��..IM".. II

_ 1 q.. O injustificado receio contra mal
, .

nos está perpetuado no sanatório''11 de Hansen - �o os exagerados pa-
modelar- em Santa Catarina; e Onegíricos sóbre um único Damião
�'tostão escolar" da anual campanhaque dentro de centenas de outros
ofic· 1 para '-0 Natal- dos LáZarõs.,"Damiõesn fatalmente se tornou han-
con"l.o também os aplausos do Obe-·

rammergau Brasiliense dos oito mi]

assistentes, gratarriente é recordado

pelos hansenianos, porém êste mé·­
rito não nos dispe�sará de confes­

sar - com a mão no coração, 'nos­

sos erros e da obrigação de· reparar

SAINT PAUL, Minnesota; (U.S.A.)

I- 12 (R.) - A senhora F'eanl Chr:is··
tensen , condena,da éi 30 dias de prisão
por )laver queimado móveis e roupas

pertencentes a seu padrastro, Charles

Christensen, alegou tais obj etos «es­

t.a'varri 'sujos espÜ::!tualIn"ente". A sei­

ta à qual pertenc..e a senpora Chris-
- tensen \eve mui a :Q"U,blicidade no in­

verno passado, quando um seu rrrerrr­

bro, Curtiss Lenna:p.der,
__

foi condenado
à prisão ?o.r naver. :f1aL.!élado duas rru.r­

lhers at-é causar-lhes a rrror te. Lennan­
der declarou que ,fez- tal coisa pal"'<a
livrar �s vitimas dos «espíritos do

Para
for

aboli o

escolàr
gala

-.

unl-

de

Luther .I;-Ialvurson foi a",:,remessado por
um despenhadeiro ao rio l\ffis:sissipi

. -

por um arn igo da_ql,;lele, Fred tiauer,.

e

que explico' ter .feito isso porque �'o

RIO, 12 (A C.) � O de�utado mi-

neÍl�o Mário Palnleriot apresentou
-

ontem . na Câmara um· prQjeito de

car zo estava cheio de espíritos maus",
que haviam levado Halvorson a es-

,

quecer suas obrigações para com sua
fanJ_ília. .Arnbos pertenceu}. tarrrb érn à­
mesma seitá de Pea-rl Christe,nsen ..

.4>

, ...,.;........,,;....,.-----'...;:;.....,..�>'"�-"'__. -

'·E'· ó cantinho da
redenção dos priva-

,dos da luz"
'.

RIO, ·12 <A
,

,G.) Há dias o

pelos - estabelecimentostados, em

o> .

1-Ie,itor Bertrão apresentou um pro-.

j eto de lei criando uma" instituiçãá
de. caráter. nacional; sub�1-dinada ao

Ministério 'do T·rabalho, .0 e destinad�
a readaptação dos cegos. A propósi-

- "Dizei aos vosso� ilustres pareS
na Câmara que o coordenadot� da
Readaptação dos Cegos no Distrito
Federal proclama que o projeta
Heitor Beltrão é o caminho ·da re ....

denção <:los privados da luzH".

zer compassivamente "que Deus
lhes

_

perdoe porque não sabialu a

que fazÍam.!" - ma.::., que tais fa­
lhas ainda hoje possam ser exibidos ._

aprêço, e:rY4- caráter obrigatório,· três
lnodelos de unifor!Ue: um para uso

diário" outro p�ra a prática de edu­

cação física e o último para desfiles
públicos e outras festas escolares.

os

dos
prejuízos que. nossos antepassa­
(e oxalá que não fossem tam-

ao público crítico em jornais, perió­
dicos, almanaques ou l:i,vros sob a

capa de sensacionalismo _ e dramati-
zações poéticas ou comisBrativas e

que até pessoas de renome oratório
com tais dramatizações indiretamen-
te servissem para confirn1.ar no . pú­
blico os velhos preconceitos e

.

avi�
var os irône·os receios
atrapalham a readatação
egressos do sanatório
complexos psicológicos

que tanto

bém nossos contemporânea::;!; .. ) cau­

saram aos estigmatizados e seus pa­
rentes. e amigos, explorando à doen­
ça para draluatização aourdas de­

élarações apodíticas, relatórios húr..;
ripilantes e irreais;- 'tiradds de trnla
fantazia louca vizando-se apenas os
dois únicos fins: incutir horror O!..l

extorquir compaixão sentimental!
Esse fim certamente não santificou
tais .

meios ' .ofensivos, e certamente
teria ...se ta.lado ou eS'cl"itt> de outra

. m�j'leira (éspêl�etnQ$D c1'isQ s<� ti.ve�.

social dos

provocando

peri-mais

gosOS do que· a própria dóença�
isto ainda aconteça em nossos
.isto nãó SÓ ê c-Ontra.protlt:lc-ente,
sim vergonhos'o e bárb'a:rbl Ist'ó
hanseniano ·e· um dt)'ente gre$s'ó

QU13

dias

mas

um

ja-
mais perdoará r Para evitar deS"qua­
lific,ações do homem-fórmado sobre­
tudo educadores e est:xciantes de ...

viam ap:�ovei"Car oportunidade de
visitar um Sanatfuid lU:tn�enianb pa ...

(COlttinua na 6a. p$�.)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUARTA�E�IRA, ÀS 20· HO'RAS, NO' AMPLO
CAS AOS 'VENCEDORES, DO'
�

SE DE ABSOLUTO SUCESS,O.
P�I\RA

_.t�
AlJDITóRIO DA R_Á.DIÔ�t;uAItUJÁ ..

"'j

GRANDIOSO CERT-Lt\ME, OÇ_GANIZADO P'ElA, AIJE,X'
NESTA OP'ORTUJ'TIDADE C,UMP'RlMENTAl\'IOS

QUE A ALEX PUBLICIDf\1DE TOME, A, SI �f,NOVAS

�
,

REi\LIZOU-Sr�

Pelo numero de eoujroms que são observa�los na :[Ot6� têm os hdtores unta

No cliché a,ciDla, vemos l\-Ianoel de l\'Ienezes, diretor da "Alex Publicidade"
-

e organi._za,d�t; do magnifico consurso: "Consulta a Opinião Pública. na

ocasião em que, na presença de' dezenas de pessoas; era,m contados cêrca
de 19.836 votos, que foram. depositados na urna localizada na loja da
... --"'-"" duran.te a. últigla semana de apuração do espléndid"O certame.

. '"

J:t'lagrante colhido na' oportunidade em que e$: -\.la séndQ lev<;t,!l;;t a efeito
.ã.. última :LIJ:uração do e:xcelent-ê eO::"lCllrso �"'Consaita à OpInião :e-ílblicaH,
qlH:� despertau./ desusado int�rê�se .ná� só €in :nossa, capital, CO:ln,0 também
ezn vá�jas cid::úles do Es_tad.o. Pelo sig�ficativo ni"npero de votos;, prove­
nientes de tod�s as partes ,do interio1:, fica cabalmente demon rado o êxito

idéia aproxitnada do que, foi a ,última a,puração d.\) grandioso cer ta.rne,

idealizado e organizado por J.\-1:anoel de Menezes, di�'etor da HAlex Publi�

Damos
concurso

Manoel
cinado

Esta encantadora senhorinha

gênia. Neves, vencedora da.

ta: "Qual a senhorita rnats

atraente da cidade"?

e Eu-

pergun- ,

bela e

; .
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ga:...verde

a
•

segu r,
CONSU
de

cedores
.OPIN ãO PUBL CA�

1.1Alex
�Aétreos

(·idade".
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a relação
TA A

..

daMenezes,
pela T.

Deputado
Vereador/
PTB

Deputado Yilmar Corrêa
Senado1_� Carlos Gomes

Oliveira
Dr. Aderbal Ramos da

o deputado federal dr. Saulo Ra­

DJ.OS. foi o mais votado nesse sen­

sacional concurso de consulta às pre­

rerências populares, laureando-se

nas seguintes '"'-enquêtes":
1.6 - Qual será o futuro qovernador

"de Santa Catarina?

2Q �< Qual o deputàdo na Câ.rrra.r-a
. Dr. Nerêu Ramos eminente lide'r bra­

Federal.. q1Te mais tem trabalhado sileiro e condotierie da política catà-
por nosso Est�do? rinense� venceu nas perguntas:

Quem será 'eleito senador nas Qual o melbor orador de Santa Ca-

eleições de 1953? r tarina?
Está assim de parabens o ilustre re-' Quem será o futuro presidente da

presentante trabalhista, em face da República?
estbna. qUie lhe devota o povo barri- I 9 '- ,ia ,�� ".� ... ciz :! !;'i_j� -::, � _.�E, .:_', ,'. '-

I

Saulo Ralnos
Miguel Daux

de

Sil-
va

João Colín
Dr. Neróu Ramos
Qsvaldo Machado
Fiuza LIma

Ernestq Riggembach
Vidal Merxdea
Dr. Celso Ramos Filho

Deputado Osvaldo Bulcão
Viana

í

Dr. Apolonio Bouret
Milt.orr Cnerem'
Dr. Orlando Filomeno

.

Carlos PIoepcke S.A. '

Colõrrão Atlântica
Café otto
Irmãos Mendes & Cia.
l(.ola Marte

I

- ---'--� ,-�

Dib Cher-eln.� conhecido radialista da

Capital, que se vê no cliché acima,
foi o :mais votado na. pergunta: "�Qual
o melhor elemento do rádio ca.tari-

T

se'�? ()' locutor da HMais Popu�ar"
,obteve 4�788, votos"

" .

irretor'
Transportes

.. � �.,..
.C"I

/.

Super Marte

Maquinas Halda
Eletro-t'Técnica
I. Can"1.p0S & Cia.

o dr. Ader"b:).] Ram.os da
.

Silva� Hus-

�re ex-Governador...do Estado, foi o
\.

nais votado na pergu.nta: HQual o

)'olítico de maior prestígio em San­

ta Catarina"?

3 sr . .José Elias, com 4.077 votos, ob­
'.eve um brilhante l° lugar, na per­
�'unta: Qual o presidente de nossos

Clubes que goza de maior prestígj'..)
e admiração?

Vemos no cliché o sr. Luiz Fiuza

Lima� diretor-superintendente da

T. A. C.._ Transportes Aéreos Ca­

tarinense S. A., que patrocinou "Con­
sultà à Opinião Pública", que foca­
lizou: uQu.ais os lnaiol"e e 1952"'1

m

organIza
'Publicida e" e

Cata�;nenisesl »;
:> � .,. �".. .;J

>
-- - -- �

ve

_.;f'
t .�Casa 'T'r ê-s Irmãos

"

RelojoariE Líder
Casa 2 Leõcs
Tínturaria Serratine
Otica 'TVIodelo
Discos Star
A TriuI�fal
O ParaJso
Deposito de Móveis Moura
Pereira Oliveira &- Cta..
A Eletrolandia
Alfaiataria Lenzi

Camisal1j.a Júlio
Liberato La"llS & Filho i.,

Casa do Povo.

Relojoaria Diamante Azul
Li.v�aria Record
MáquiI1.US Elna
Farmácia Es�erança f

..

. ,

"'.:

I
1

o cliché acima é.; do vereadocr l\'li­

guel Daux, alto comerciante e pes­

soa d.,e g::rande pre2J�Ígio politico e

social e:t"ll nossa cidade. Miguel Daux
foi UID dos mais votados do grandio­
so concurso, tendo ven�ido como o

vereador que melhor tem servido a

Capital e COnlO o nosso futuro pre-
feito.

Espjr:�Bã.9 ':�lnim. industrial e capi­
talista conceituadíssimo e grande em­

preendeüor, "tendo cooperado grande­
mente para o engrandecimento da nos­

sa terra com a construção do lpagní­
fico e magestoso edifvcio Ford. A

HFORDH venceu com grande diferen­

ça no "Concurso Consulta à Opinião

OSl-vaido l\:laehadd� hont.em dinânlico
d<o n.osso alto ccnxé�cio- e de g.randio­
sas iniciatIvas, que r (f,.erou, no pro­
nunc:kHTIe�<à� do IJOVO. w' pergunta:

l Qual o liOll'len::t de' neg'óefosí mais ati-
� �

I
\TO e e:Il'lpl: en:decl,01::?' ..

j � '.
.

.. �,+];-

,

,

desse empreendimento.

o em o-
•

g.
o QIr

"

'pattro�.
"

16

-

Frigidaj'l"e
Lrnportador._a

Ltda.
Re\llor & Oia.

Banco Agrícola
Coterioa.rta At.Ià.ntáca

Emp. GrB...:fica 9"rajaú� Ltda.
Enarco '�

�

Prudência Capitalizaçao'_
- Salão '!{ecord. �

'.

Eduardo Rosa '4.'

Bar Lux
André lViaykot
Batistotti

"

;� .. x
:

, .

Restau;_�ant�e Foguinho
Ford �

Ca.rtorü' Irmão
Lux HOLel
T. A. C.
Oficina lvl:éziT'll'1.c}"
Emp. Fiorianópolis ;t
Eugênio Neves
Layla Freyesle·bel�

;�. �ira Tc::nis Clube
José Elias
Mandico
Ciro Maroues Nuns

....

Paula Ramos
Dib Cherem �

�

. I .

. ,.; t
","', '

o cliché acima é de I\la::l.oel de Me­

da "Alex PubHcid.a-nezer;, d}retor

deH, pi"iH.no'1i3ll"a do empolgante con·

curso que atraiu a o:pi:rnao pública
não só d.a Capital, como também .de
quasi tôd.as as cidades do_ :hrlbcrioi

catarinense.

Pública" as perguntas:: "Qual a mar-, O
ca d'e auto:rnóvel de maior

aceitaçãO?HI""Qual a agência de automóveis de­
maior or&,�nização de, Flo:rlaJrnópoHs�'?

, ,

• . t
t • �'. I 'f'I

�
�

d.eputado Bulcãodr. Qsva;ldo
Viana, foi consa ::radopela opinião
pública, como o advogado mais po­

pular e amigo do povo ..

FLORIANOPOLIS

.....

"

,-

Freye�].ebe,n,
<;

uma das :mais
A

;:·2-.ias 're�ese:ntantes da "'terra de

cO:'"lsagraua como a se-

nhcrita :anais culta de Florianópolis.

�
J
•

I
!

...
II

o engenh�Íl::'o civil dr. Celso
Jnos Filho,... u� dos diretores da
Construtora �é�N�RCO", venceu
grande brilhantismo

Na­

Cía.

coJ11

a (perganta n,

16, que diz:: - '<'Qual o nIelhor en·

genheiro ,ir� Floreian6pous?H�
�� 'E:rS:AltCO"�, tatnbém laureoU-

se na
-

pergu.·�.:ta: - "'Qual a fírJIla
teDl constrUÍ'
de �"".lorianõpo·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ires�o ele: TANI,A-MARIA

ARTE SecçãoI
I
I

..

CULI
CANAES DE OVOS E PATE" f

BACALHA.U

Cortar pão de forma em fa- i VANT"

tias rrão rrru ít.o finas, passar N9 fundo de um t.aorio deite

manteiga 1"l,U rnctos làdos de ca urna cebola em rodelas, bata­

da. tarria, e pôr todas no forno, tas tambem em rodelas gros­

para tostar apenas ligeiramen- sas: pimenta, salsas e alho. Ao,
te; pôr então e.rn ca.cta uma de rriero ,coloque uma boa posta

paté misturado com mantei- de ba.ca.uraau demolhaQo; à par

ga e enfeita.r com rodelas de te faça 'u.rn molho co 'rnfett.e,

ovos cozidos e azeitonas pre- água, farinha e gemas de ovos

tas" sem caroços. batidas. C'u'bra. o bacalh.,au e

BOLINHOS DE BATATAS deixe ferver até cozer.

A VIENENSE .

BOLO l\'1INA DE OURO

Ralar 1 quilo de batatas, es- 200 gramas de açucar; 100

corrê-las bE::m em peneira: gramas de passas; ,200 gra­

juntar 1 colher de maisena, mas .de manteiga, 12 gemas, 6

sla, 1 c.olher de azeite bom, 3 claras, 1 calice de vinho do

ovas, 1 colher de queijo ralado Pôrtio .. , i

e Uma pitada de pimep.ta. Batem-se os ovos com o açu­

Fritar ás colheradas, em gor- caro Põerrl-se a manteiga, as

dura q'uerrte , Servlr Iquentes passas, o vinho e farig.ha. For-

cam qualquer outro prat_o. ma untada, forno regular.

A "BON VI-
Waldir Rosa

PALAVRAS CRUZADAS, S.ILAB.lC'AS
cONe,URSO

---'-'--�--- -_._.-'----
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.João, Mendonça

I
Sra. Oezár-io Silveira

Transcorre, hoje, o aniver- Vê defluir, hoje, mais trrn

sário natalicio do riosso pre- aniversário natalício a ara. d.

t za.d.o e estimado conterrâneo, Cezária Silveir'a que oferece­

ar. João Mendonça, do co- rá às pessoas de suas relações

mércio La.gu.rreruse aposentado, uma lauta mesa de finos do-

e pessoa muito relacionada ern ces.
'

nossos meios sociais. .A aniversariante que goza

Hoj e, dia de seu aniversá- de grande' estima, por certo

rio raa.t.a.Itci.o, o - prezado a.rrí- será alvo -de muitas felicita­

ver-sarfarrte terá' ensejo de r'e- ções.
ceber rrru ít.oa cumprimentos,
a que respeitosamente nos ��­
saciamos 'com votos de fel1cl- versária, o sr. Sumé Medeiros, com­

dades. petente' ,funcionário do- Instituto, de

Delcyrio de Oliveira Santos Identificaç5.o e Médico Legal, peB-

Vê, passar hoje, o seu arrí- soa largamente relacionada nos

sá.r-ío natalício o nosso estima- meios soc.iais desta CapitaL

do e prezado conterrâneo, sr. "A Gazeta" apr-eacrrt.a-Jb.e eurrrp.r-i-

Delcyrio de Oliveira . Santos, rnerrtos.

competente funcionárIo do

Ministério do' ,Trabalho, no O·PRECEITO
de Janeiro, e pessoa rrrurto es­

timada e relacionada nesta

Capital.
Aos muitos cumprimentos

que por certo, receberá
_

na ovos de vermes causadores, d� do.c'n.­

data de hoje, de seus a.rnrg'os

e colegas, jurrt.a.rrros os nossos,

almejando-lhe felicidades.
MENINA LÉA' SCHMIDT
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SUMÉ lVIEDEIB.OS

.

Comemora 'amanhã, sua data ani-

CONSORCIO ALMAS'DE -",�.
. -.':- �

.

_,,_ •• !':&-_'O-

HORIZONTAIS
1) Homem de prestígio. 3) Raia lista estria.
5) A rrrelh.or- parte de qualquer

II

COiSR.'
7) O mesmo 'que noiva.
8) Salva ou bandeja de metaL
9) Vestuário de magistrado.
10) Escória; moldura côncava, na base de uma cofurra,

VERTICAIS:

.,."
.:

Eis-nos, enfim, unidos na doçura
De duas almas que se querem tanto:

_. Eu, preso à tua mística te�l}ura,
Tu, presa ao meu amor que ê puro e santo

DO DIA
AGUA E DISENTERIA

"

•

k,
,

"

AMEBIANA

- -
_,;

A nossa união, nos assegura
Um futuro feliz e aerri quebranto;
Eu pedirei aos Cé'u.s muita ventura,
Tu rezarás por nós, cheia de encanto.

A água pode transportar,

1)
4)
6)
8)
9)

Música antiga.' 2) Defeito. mácula.
Planta mirtácea � silvestr� do'Brasil.
Mulher. que traja garridamente.,
Mante de sal.
�urquês lde rnacíetra.,

-

.

---��,�'��?;t�� ..

E na suprema aliança dêste afeto,
'

Eu te vejo errt.re+pet.a.Ia.s de rosas

Inebriando o meu sonho prediletu

çás, parasitas como a ameba disenté­

rica, re� _:>onsável pela temivel disert­

teria am.ebiana. Por aí se pode ter

uma idéia do perigo de beber

;igU.8.j'que não tenha sido flltrada Dl': fervi-

da,' .' , >,

Evite a disenteria
. an1.ebiau�'-, be-

nata-'Pàssa hoje, mais uma data usada por peri teeiros�

CONCURSO'lícia da' menina Léa Schmidt, filha

do sr. S.antino Schmidt e de sua

exma. espôsa, sra. Erna Schmidt.

ACACIO BRAGA FILHO

Ocorre hoje, '0 aniversário nata­

lício
.

do jovem Acácio Braga Filho,
�-

filho -do sr. Acácio Braga.

Nossos parabens.

WILSON, WESTPHAL

1 .sr
: ,

bendo únicam'ente águ«lI dcp.purada. '-_�' Sortearemos' �ntre todos que enviarem a, so!u.ç,�Q exa:&-a:
S.N.E.S. oeste probrema ate 13-8-1952 os seguintes premi.s:

l°Y Cr$ 100,00 em dinheiro..
"

SRTA. DAURA DA COSTA' VÀZ. '

20) Cr$ 60,,00 em dinheiro.
Faz anos amanhã, a gentil srta. 3°) Cr$ 40,00 em dinheiro.

Daura da Costa Vaz, funcionária dt>.: NOTA: Só serão aceitas
C· E

A'· F d 1" d'l t h d d
as soluções que vterem a.c"Ompà-

a rxa coriorrn.ca e era _e 1 e.a n a as o coupon abaixo.
f.ilha da exma. viúva Alice da Costa t·,Vaz. '

-

.À aniversariante as felicitações de t

I
,

Para, ébrios de. ,perfume e de fulgor,
Vivermos entre estrelas luminosas,
No firnJ.amento azul. do nosso amôr!

' �.:.o.-_�_.._"" ......__-'--' _

MOS:
II
A Petrobrás

monopólio de fato,
eI d·

· ••
e Ire.to

"SAULO R
·.�S. A.

,

e

elnbora

Transcorre hoje. o aniversário na­

talício do Lrrt.eLí g.errte jovem estu­

dante Wilson Westphal, filho do sr.

Osvaldo Westphalf acatado industrial

As críticas a que essa orientação
em Braço do Norte.

vem. sendo submetida, suscitou, jus-
Pela festiva data, que por certo

tamente, o meu reexame da ques�ãô·.
será alvo de gran.d.e.s

Esto muito bem lembrado �as a-

cusações feitas ao eminente Dr. Ge- juntamos as nossas.

tülio Vargas. por vários dos que ho-
MENINO ILMAR MARGARIDA

je se batem pelo monopólio estatal Faz anos hoje, o galante menino

do petróleo, de que o problema dos Ll.rrrar Margarida, filhinho do nosso

cOmbustíveis liquidos não se encon- prezado conterrâneo sr. Acary Mar- Decorre arrraribã, o quinto aniver­

tra resolvid.o no Brasil, por .rrrot.ívo garida e de sua exma. espôsa d. Ho-' sário natalício do robusto n�enino

do nacionalismo do tpresidente da norina Margarida. José Carlos, filhinho do' casal João

República. Como se cómpreende, en- AMAUR;Y CABRAL NEVES pauJino Setubal -e sua consorte sra.

tão, que hoje surjam as mesmas pes- Faz anos hoje, o nosso prezado ami- Genésia Ferreira Sétubal.

soas a se pronunciarem mais radi- go sr. Amaury Cabral Neves, pe'S- Sra. Irene Santos Souza

cais do que o Chefe do Executivo? soa muito relacionada nos nossos Vê, transcorrer amanha, o

Sr. Presid,ente - Conforme -decla'" meios sociais, esportivos e comer- seu. aniversário natalício 'a ex-

rei no início do meu discurso, a pro-' ciais e que vem emprestàndo a sua ma. sra. d. Irene Santos ,Sou­

priedade petrolífera deve pertencer atividade à ,filial ,da firma Germa- za, virtuosa ,esposa de nosso

à coletividade e.. portanto, ser ex_plo- no Stein S. A. nesta, Capita-l. prezado e distinto colega de

rada .por fornla de monopó�i.o esta- Ao aniversariante,. nossas felicita- imprensa, jor. J'UvenalMelchia-
tal. ções. "des de Souza, diretbr-proprie-
No País, c�€.ste 1934,Côm a re:forma CARLOS FREYESLEBEN

- tátio ·;iqa revista "Bússola",.

do regime Legal de minas� durante A d 1 que
se edI·ta nesta Capital

ata de hoje, assinala a passá- . .'
.' .. -.

o Govêrno Vargas, pertenc.em de :!a-' ,A dlstlnt·� dama que des
gem de n�ais um apiversário natalí-

"

"..,.:--- "

.

.

-

to e de d.i.ceito,. como propriedade t fruta no S .......IO das pesso�s de
cio no nosso prezado am'g C �_

,-,., �

da Naçã.o, as_ riquezas minerai.s do
1 o sr.

.

aI
l suas relações de sólidas ami-

los Fre.yeslebe:h. apreciado rnusicis- f
_

"

.

,

do subsolo. O petróleo7 estando in- ,zades sera por cer·tn na data
ta eonterrâneo.

.

,
. .. AI'

.
_.

cuido nesta propriedade7 o seu apro- O 'anl-vers r' t
'

.'t
de hOJe, mU1to cumprlmenta-

a lan e que e mUl o esti- -
.

veitamento industrial, deve ficar
màd

da a que respeItosamente nos

tambe'm su'oordl'nado ao contrôle da
o nos nossos meiQs Sociais re� .

d
�

d IhaSSOCIamos," eseJan o e
ceberá na data de hoje, inúmeras crescentes felicidades.
dernonstrações de aprêço,' às quai'5
juntamos as nossas. ISRTA. JOSILIVIA FURTADO

SCHMIDT I
Completa hoje, mais uma prima _ I......agoas, estão se habilitando para

vera à gentil srta. Josilivia Furtado
I
casar-se: Honório Hilário da ::iilva

Schmidt, filha do sr. Carlos Schmidt ! e Valéria Don:ticia da Silva.
.

funcionário dos Correios e Telégrafos: f No de Inglêses do Rio Vermelho:

A gent!l aniversariante, nossos Voo.
Francisco de Assis Borba e Ed.ite

.tos de -um porvir :feliz. Custódia Si!va_

No cartório do ,Registro' do
Estreito, estão se habilitando

para casar-se: Osmar Farias

e Belnadete l\1:arcos; Ourival­

do Alves Peixoto e Maria Ras­

_veiler.
mes,. morrendo mUitos nóS meios

das tormentas. E os 'milàgi:es de

Eugênio' � saeederàm Párá a c6nfu�
são dos, arianos. É cada 'vez :maiS

perseguidos O;? católicos. Eltg'(!l1io :fOi

desterrado e passados �,�O'S volta à

sua antiga diocese, onde foi co-nCle·.

nado â morte, e é()tllUtada a pena'.
Vai à Fran�. Lá morreu a 13••e
;julho de 500.

,."

nao
,

HA Gazeta". IC,OUPO'N
(CeDclusã.ó) MENINA SUELY DIAS

vada pelo Corrselb.o Nacional do Fe- 'Festeja arnarrhã, seu anivel.�sário

Inatalício, a galante menina' . SueIy

Dias� filhinha do sr . José Dias e de c'

.$ua � �ex;rna?' esp
ô

sà

-

sua. d.: lV!aria
:- '_ - - ',.,. --� , - _�, ,:__ "

DIas.
.

,-' .�
- ,,..,�.;. _ �

lVIENINO JOSÉ CARLOS

NOME:
..

.'>-

.
_ t. felicitações,

,

15S. - 'eoátratos de :financiamento

,.. só aprovados pelo Conselho
-

.N acio­

, nalna1 do Petróleo;

169. - Estatutos b�ixados por de-�

ereto do J!r�siciente da República;

178. -, reforma de estatutos só me­

diante decreto do Presidente da Re­

públicà;
,

lS8. - ,nenhuma reforma Q_e estatu­

tos. ou qualquer.. deliberação execu­

tiva� poderá fugir dos limites e con­

trôles estabeleCidos na lei.

Isto sem citar várias emendas no

mesmo sentido,. que estão sendo a­

provadas nas Comissões técnicas.

Sr. Presidente - Apesar dêsses

c:ontrôles, sugeri emendas ao projeto

de lei a acolnpanharei a sua marcha,

cuida�osatnente, para que, se 'aceito

o projeto do Executivo� fique escoi-'

mado dos defeitos de que: incontesta­

velmente� se rtVeste.

Do exame a que procedi, assim,

Cheguei à conclusão de que o proje­

to do Executivo constitue a solução,

no atual m.:)mento: para o problema
CATOLICA
O SANTO, DO DIA

.

13 DE JULHO
SANTO EUGENIO BISPO DE

I
Hunneri� lhe J)l"3ibfu

..

à

:p��a.;Çã.'CARTAGO, da doutrm.a... Eu�t) .��á,,*
essa ordem elo rei disse

.

etna:Ie _ �

C? Seculo V foi para a Igreja • Apostolo S.' .Pedro: KCUmpre a Óbe..
a:r�canat um sec-ulo d dura prova-'. decer m.ais a Deus., que QOS ho:JnehS:'�"

·çao. o� vant.�alOS chefIados pelo rei' Comef:ou" _, en.tâo, a �!"S�CU'içao a•.s"
Genser!-co, 111va<;iiram o norte da t católicos mals _�_.M""" .�.... ...�;f.u-..�_

Africa, ��e �

estabelec�ram não
_

só t c-onve:rtid� '.. a;-::�:------;;:
o �e urelno,. como t�bém o dominio

I
obstante ao�o o. �ís)QJ' pen.....

a:-lano. A�ln� '"

a "dloce�e de. Cártago 'fi,:, observar f=tue �m. a:rtõIl_'
f�cou �céfa�a cluran�e 20 anos, devi� ha;via abandonado a :fê.. _E 't6_rno{.t-se
do

_ ': lnvasao e_ a rmplacavel perse-
I
mais cruel n perseguição é ,$.360 lri:s<­

gUl��O,. que os vandalos, :faziam ,aos, pos sacerdotes foram
.

�:rtriad.s�
catohcos� O primeiro Bispo, que as-: As virgens furam. SUJ��s li vexá­

sumiu a direçã.o da diocese, d.epois;
I

desse interregno, foi Eugênio, ho-

mem 'de grande saber e santid.àde.

ZAMORA
r Aos católicos inspirava amor e ímpu-:
oha respeito aos inimigos .. Vivia em;

,pobresa para poder socorrer os po_

bres ..

Gosando de

RUA:

-

CIDADE:

V·
,

SOLUÇõES DO N. ·ANTERIOR

Problema n. 26.
Palavras às avessas: 1)

RATA 3) ATACA ACATA
RARO.

_

Problema n. 27
Charadas af_ere&adas: 1)

,DO - GADO .3) IMUNDO
Problema ll. 28 .

A
Chára�as Apocopadas: 1) MALVADO --- 'MALVA '2) Nt).�·

V TO -, NOVA 3) ,PAROLA --- :PARO.
Problema n. 29
Palavras Cruzadas
Horizontais e Verticais: 1) GÓP1A 2) OBR.AR a) PRUMO

4) IAMÉM 5) AROMA.

AMOR - IlOMA 2:) ÁT'Áft
4) ASAR � RASA 5) ORAll

._<:.. � ---

PATRONO
MUNDO.,

_- ....

TRONti' jJ). P,l;.tSA,-

VIDA
I

.

do petróle<?. Por que? Porque, elimi-
�

nada a participação das figuras orga União e sua exploração deve ser e-'

nizadas no Brasil, com sócios estran- xercida sob :r_'egime de monopólio

gueiros" a cUlprêsa governan:'lental, estatal. Na opinião de vários ctepu-lficará totalrnente enquadrada na le- tados,. professores economistas e enli­

liSlação nacionalista vigente e consti- nentes cou;:;titucionalista.s o projeto

tuirá um pa$.':;o decisivo para a ins- do Govêrno n_ 1.516/51 a A PET.RO

tituição do rnonop6lio do Estado, BRAS S.A. com as modificações que

que deverá constituir o passo seguin- 1
lhe sáo irnpostas, é Monopólio de

te da nossa política do petróleo. Vou Fat-o. eD'lbora. não de direito. apesar

Habilita�ões:

"

I' ,1

mais longe: -, se o Governo conduz

a q-qestão coniO a nova lei lhe 1':'acul­

ta, o País tTI.êH chará rápid.amente para

a instituição de. um monopólio de

fato, 'em matéria de petróleo,- con­

quando o monopóliO' legal nao tenha

sido estabelecido' agora.

A Nação, através dos Seus repre­

senj:antes no Parlamento, ficará aten­

ta para qu� esse segundo passo se­

ja dado, quando à execução do pro­

grama do pet:cóleo o torne oportu­

no. Não participo do receio de
/

que

,qualquer recuo que se verifique, no

- xuturo, em' prcveito dos trusts, pois
a Nação está esclarecida acerca do

signifi.cado õe concessões às emprê-­

sas int;ernacionais. E, em relação
ao Govêrno do eminente Presidente

Getulio Vargas; nunca tive êSSé re-

o

No cartóri:")' do Registro CiVil d.e

de sua estrutura de economia mista.

Defensor que sou e serei do mono-�

pólio estatal, darei _ meu voto à
,

PETROBRAS com o substitutivo

Euzébio ocha7 ou então de acôrdo

com as emendas apresentadas pelo

Partido Traoalhista Brasileiro, prin-

SIDNEY JOSÉ DIAS
Vê passar hoje, seu aniversário n�

talício, o jovem Sidney José Dias, ope­
rário da L O. E. e f-ilho do sr. Alva-
ro José Dias.

cipalmente n0 que diz respeito'

ítem IV do. art. 13.

ao

JOÃO BATISTA BARRETO VIA.JANTES:
Passa hoje, o aniversário natalício ARQUITETO lVIOACYR

do travesso menino João Batista .Ra r- ...

reto, filho da
-

exma� viu'.""ra d·. ""Ir· Segue hoje, via aérea, para Pôrto
� lV.J..arlna

Barreto. • Alegre, onde pela quinta vez, se avis-

tará com os outros membros da

equipe encarregada de elaborar o
entre ricos e

Plano Diretor de Florianópolis� o'
denunciara:rn-no

os

que

arianos

o rei

Com êstes esclarecimentos, deixo

consignado nos Anais da Câmara a

minha orien�ação e meu voto anteci­

pado, em relação aos projetos que

tem por finaEdacte definir a explo­

ração petrolífera. Pode o povo :ficar

tranquilo e confiante no Governo e

na sua Representação Federal p-or­
que o petróleo, em qualquer hipótese,
será explorado por meio de "em­

prêsa genurnaluente brasilei,ra77, com

capital e administração nacional".

invejavel
pobres

pelo

influencia

. GUSTAVO NEVES FILHO
A efe:_�éride de amanhã, regista o

aniversário natalício do nosso talen�
toso conterrâneo e brilhanlte colabo­
rador dêste diário, sr. Gustavo· Ne­
ves Filho, competente funcionário
público estaduaL

a�quiteto Moacyr Zamora que, aqu,i)

dirige o Escritório que vem elabo­

rando o Plano Urbanístico de nossa

Capital.
S. s. leva, nessa oportunidade� far­

to material referente à urbanização
do Estreito,. com preciosos dados e

---

amplos esclarecímentos, bem como

a parte ,relativa ao tráfego.
cOA Gazeta" des�ja aO' ilustre via­

jante. 'feli;t; viageln e pleno êxito em.

$ua missão,

�rENIS
"BOITE DA COLINA'

"A�\<
..

�
'��\

- ._-
.......-.� i

- .'-:-- ."-

ceio,. pOis conheço o seu passado e

confio na sua esclarecida
_ orienatção. As inúmeras felicitáções

distinto aniver.sariai1te

Dia 26 - Reabertura da "Boité da Cólirta" - apré'sên­
taçãó inédita ..

, .
'

HParada �e Swetter",- O !uror d� moda - Orande.déS­
fIle.de melodIas - Apresentaçao de ntmos ao pbitn. __ N_""
te lnesquecivel de encantamento -.;.0.- t-en���__ � M�
- Premies '_ Alegria '_ Romance. '

"
,

,

Reservas, de m�s tlà Rf;:10jOarlá. �1,t1t 'a .� 4ta, �;

,21 -=- Cr$ 50,00" < ,�"
-. _;', "�,< ,���

.. .,'�. �-'-' '- ._._-�- h" -.-. .. -�.-..:. _:,_ �_;_:-:.-:.��_;�.:�:'�_:...·:�:�:·�.. �::�Cl.:-��
- ,.....

que
,

-iJ' --:wc- y z'·

ENF A
desfruta nos

nossos meios sociais e intelectuais de
vasto círculo de amizades, será ama­

que fra-
nhã alvo de expressivas manifesta­

.I

ções de aprêço, às quais "'A GazetaH
.se associa efusivamente,

/

L

Precisa-se, em Curitiba, de uma pa:t�a cuidar de uma Senhc.ra
t\.}.rou a perna. E necessario que m.ore i;€m casa da doente.

-

__,"'.
Tratar á Av. 7 de Setenl.Pl"O nO \225, CuritiQIii' - Paraná.

,
'

,.

, ..
.. , .....

"_ I

•

It
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DIREÇAO DE:
.

DE OLIVEIRA 55

CRôNICA DE CINEMA:

Minha amiga, longe da dôces recordações. .Lerrrbr-o-rrio.
ciência e do perrsarnerrto huma- também do· portão pintado
rio, nada cresce, nada.viceja. .. de amarelo, de onde e li
tudo tem o cheiro efêmero da voltava mascando chiclets" e

"

Os dirigentes DO OURO, 25 _ O
infelicidade e o gôsto amargo cb.ero de vida ... l\Itas por causa

{c;;. ca tomarám uma iniciativa interessan- DRÃO DE BICICLETAS, 20 _ AS
do sofrimento.

.

de um soneto e uma noite de
'.

te. Escreveram a uma centena de' c í- LUZÉS DA CIDADE, 15 _ A GRAN-.,
- Falas hoje, como se t.íves-

.

lua foi que Vitória veio ao

nestastas de grande reputação _ ale- DE ILUSÃO, 15, _ O MILHÃO, 15 _.
ses no coraçao uma tristeza mundo e parece· mesmoum.

mães, americanos, imgleses, austriacos, . OS RAPASES, 11 -HALLELUJAI-I,
imensa; uma coisa que te alexandrino de rimas cuidado-

belgas, brasileiros, dinamarqueses, es- 10 _ BREVE ENCONTRO, 9 _ L'
acompanha pelo presente a samente manufaturadas, pos-

'.

panhois, franceses, italianos, etc ... _ OPERA DE;' QU'AT'SOUS, 9 _. INTO-
faz de ti um homem amargu- 3ue'-o encanto da lua --o é uma'

pedim;lo-lhes que estábelecessem urna LERANCIA,6 _ O HOMElVI D'ARAN
rado. Por que és. sempre assim perola burilada com esmerado

lista dos seus dez filmes preferidos, das 9 _ A PAIXÃ.O DE JOANA D'ARC,
tão triste? -perguntou Naikof carinho ... É o mais perfeito

origens do cinema aos nossos dias. Os 8 _ LES E.NF.i\.NTS DU RARADIS, 7
para o jovém Dcyad. ;>roduto de um pecado.

organizadores sabem bem que. neste
_ FOLIES DE FEIVIlVIES, 7 _ TEM-

-'-Üra, quantas coisas bôas E para termin{tr a história,
gênero de consultas muito de sorte e PESTADE NA ASIA, 7 _ L'AGE

poetem nascer e morrer num �enho a lhe dizer,. amiga Na.í-
de a·caso. Não sabemos, por exemplo, D'OR, 6 _ NASCIMENTO DE UMA

momerrto.. (?) A vida é uma �of, que para mim; de repente
se os gr;nctes a.utor-cs de filmes estão NAÇ-?,O, 6 _ O LIZ QUEBRADO, 6 �

'festa de coisas bôas e coisas �s noites se tornaram escuras e
/

perfeitamente ao corrente da história LE DIABIE AU CORPS, 6 _ Esta es-

ruins � arrrbas. aparecem sem- ierri encantos e os bonitos Slo-' �_,,;;f, da eyolução do cinema, exatarrlente
co I.h.a 'comporta uma parte inevitável

pre juntas - podemos escoo .iet.os foram esquecidos pe os

comei é possível ser-se' excelente ro- .Le arbitrio que impõe de que se lhe
lher à gôst,o. Infelizmente aE ábios meus. Nunca mais voltei

rriarrofst.a e ler relativ"uuente poucos co.n.ceda um valor absoluto. Contudo
coisas, ruins surgem à nossa l. casa de portão pintado de

romances. 1\ias-a coisa valia a pena ser
)areceu-nos curioso� e mesmo revela-

frente com fantasia, encanta· .ünarelo; nunca mais...
t.errt.ada , iá que não fosse que para fi-

lor, fazer a partir daqui uma clasSi-
dora,�. e·: s-empre nos dominam - o -

..-- xar O' olhar da p-osteridade a aquisi- .ica ção por equipes, por países diga-
E:squecemos então ràpidamen· Depois desta revelação que

ção desse patrimônio e dessa perma- mos.
-,te que devemos abraçar as ooí- )ryad fêz para a jovem Naikof

<, nência que fundamentam uma ame. O A arbitrariedade é a mesma. Talvez.
sas�pequéninas e humildes pa· nzrrra maravilhosa tarde de

êxito da iniciativa é impressionante nenor mesmo, dado que o agrupa-

ra com elas .subirmos ao piná· -utorro , desapareeeu, e a pe-
Pois mais de cinquenta das. personali- nenio por conjuntos re4uz a fantasia

culo do mundo. Por érn.. ,. que· {uena nunC}1 mais ouviu falar
·C... ,..A ,. ""_"-A �.>.�- dades consultadas aceitaranr confes-

;ue possa haver ria escolha individual.
rida amiga, o que nós. quere· 10 rapaz misterioso. P2.ssaram-

-

aar as suas preferências, entre elas:
A. dificuldade inicral está em deter-

rnos é a, glória f'ac íl , sem sofri· ,e alguns mêses, qaarido por ��.�
Anthony Asquith, Cla_ude-Autant-La, ninar a' nacionalidade de certas fitas.

rrrerrto, por essa .razão,. nos néra obra da casuaiidad·e� Nai-,

II �

1% CANABRAVA ra. Jacques Becker, Robert Bre�son- lesolvernos a questão da maneira
abraçamos sempre com as coí cof lendo um jomal, passou os r . u�traçao -- LU

Louis Bunuel, Mario iJamerini, Alber. :lais simples, conferindo a' cada �bra
Sas- ;ruíns da vida. Jlhos rápidamente sobre uma

to Cavalcanti, Noel C'oward, Ceei! E
L nacionalidade do país onde foi pco- _

•
v., '.

F
.,..

t t .rot.a arrazadora'
•••• ..

.J

.----,-•••.•••-
,

H M t H 1 o

d .

' 01. JUS àmente O que acon e- , '.
...--- ......._-- -

de Mile, enry "a ravvay, e irrru
.uzida. O único caso delica o ae.rra o

ceu c'briiigo: . .
.

_

"O jovem Dryad Raynit, foi

da.' B"reve- Seren·lda,d.,e Kautner,. Elia Kazan, ,Alexandre Kor,
.o Homem. d'Aran, filme feito' na Ir-

- Por que falas assim?
.I
- á. casa de sua ex-noiva para re- 'Caneão da, Alberto Lottuada, David. Lean, �anda por �um Americano para o.Go-

perguntouNaikof. .:!upar a sua filhinha natural de 3"
lVlarcel L'Herbier, Laurence Olivier, vêrno inglês. Mas o filme é geralmen-

-.Ora, não desejava.s saber .rorne Vitória, porém, não con-

Ih d Carol Reed, Charles Spaak, Kin�( Vi- te tido COn'lO britânico, Se apl�camos

..
.

OuÇO a ,chuva cair. Olho as ruas mo � as
.

qua'l. â' razão da minha triste- �egUlU seu Intento, cíevtdoa.
"' dor, Luéhino Visconti e Orson Welles.

pois êste si:n;>.ples critério (todo o f"il-
,za? Sabes, porqUe naquela ves .Jplnião contrária de todos os renso nas violetas e nos jardins ettl flor

.. , . Seria fastidioso reproduzir aqui os
me realizado nos Estados Unict:os- é

pera de Natal eu estava triste ..nembros da família. Entretan- Desce ao meu coraçao uma paz. sem memona.
resultados integrais. Damos ao menos

',merican9), concluirern.os que, dos
e sem querer fiz passar minha uO o rapaz quando "Viu, a filhoi- Desce

--

uma d01Pura imensa.· a list� dos vinte :filmes que vêm à vinte melhores filmes designados pelOS
ao meu coraçao .

�contagiante tristeza· p{tra o teu üha, COTreu' desesperado. 'em
_beça, com, para cada um, JO número

oineastas. seis são fran.&"es. Sei" fil-
espirito?, Pois escuta: 3ua direção, beijou-lhe.osolhos,'

de vozes que obtLveram:
'nes franceses O lVIILHAO, de Ren"

Todo grande segredo vem de J rosto, os cabelos, abrapou-a
.

i�6;!���1' Ia dornrlr tranquilo e sossegado "Couraçado, Potemkine, 32 A
:::lair; A GRANDE ILUSÃ.O, 'de Jean

uma qoisínha p,equenina, insig... paternalme·nte, soluçando:. HVi-
b

.

_

:{enoir; A. PAIXl\O pE JOANA

-

_,.
.

.. A rua esquiva e sem. pregões, a rua po re,
_ A A t Colonl-al Bra

nificante. . . COria, minha querida Vitória,
brIga r.e .

.'

.

-

J'ARC, de Carl Drey�r� .. LES ENEAN-
Na véspera de Natal do ano �u virei te buscl;l.r um dia". . A rua humilde e a casa pequenina, em que se a o,

sileira nos' Esta- rs DU PARADIS, de Marcel Carrré,
retrazado, ,J;lasceu uma meni- A menina mostrou os dente... Letnbro a infância que foi e outras manhãs já longe.

jAGE D'OR, de Luis Bunuel; LE
na; para mim, a 'mais bonita miudinhos num sorriso inge-

. dos Unidos
BIABLE AU CORPS, de Claude Au-

. "'." �,-;, ..... '

'

"Os Tesouros da Arte e da Arqui-
deste mundo de Deus; t€m os núo e "agarrou-se ao pescoço do, .. oe -. -

••", ., "-

"". 'e .

�ant Lara, contra oito filmes ameri-
(iihas igu�i's aos meus e o for- pai. jJ[4If�:��>k:--

S.ynto a vida como a chuva descendo tetura Coloniais Brasileiras" foram o

.:'anos e seis filmes de origens diver ...

'

t·
,

M· t d·" JI.

d d' assunto dé urn.a conferên'cia proferida
ma o do rosto=·identico o de sua ,lllU ·QS epols o J·ovem reti- · -

t bel-rais. sôbre as ruas, escen o
3�so A simplicidade um pouco irifan-

Sôbre os lnqule os
_,

em Chicago' a 3.de maio por Miss Flo-

·:_,.mãe. Quem olha pa,ra aqueles rava-se da casa de sua ex-noi-
"S. t 4-�'_"po �, bo""'" po'rqu� ..t-;::o para nunca., .

1

d
_. �il destes algarismos, que dá o J?ri-

-

'. '

..... .
-

,. ',.
,

ln o que o �"'''A � A"A � .I...I-A
rence Arquin, num programa ed1ca-

.

. olhos e. ·n.-ap diz que ela e tni- va, porem, quando colocavà o
.

, '

.neiro lugar aos Estados Unidos, <> se-

'

do ao Brasil e patrocinado pelo Con-
nha filha? Ninguém! Nin- pe tora da calçada, foi colhido '

:;undo à França, e que confunde, apa-

'

d ..
,

selho Pan-Americano,
.guem! .,. � ...

-

I e maneIra Inédita e espetacu-
b

., 1 oisa:s tudo
f 0"1 t d fo ent.::..:n1.ente os ou.tros paises nu11."l. ano...

.
.' 'Jí: minha" filha -- filha do pe- lar por um enorme caminhão Um .ritmo de a r.l.go envo ve as c .

" A conferência 01 1 us ra a com . -

lÍmato quase desprezível; fn"�k um

. .

d '

..
"

Von4--de de dO�'l·r o gr.ande sono CallTIO tografias em côres, colhidas graças à
cada! I ��4�J e carga."Cem o barulho, pes- � '.ao.........

M 1 sclarecimento_ Haveria certa injusti�

�«
.

•

"

d so"'bre m;� cooper!:::.ca-o do Dr. Rodrigues e G

Vitórinha é"cO'mo eu lhe' chii- Jôas saíram para ver o sucedi- '. Ouvindo a 'chuva :triste e mansa, a escer· .
.

.&-AJL.Il.
�-

;a,. indelicadeza até, em- estabelecer.Franco de Andrade, Diret?r do Servi-
mo. 'Por isso, volto a te ·pergun� do, ninguém chegou entretanto

. .

,. >ma classificação entre estes paísesço do Patrimônio Histórico e- ArtIstl-
guritar__ quem 'sente álegria a tempo �de prestar qualquer as�

A. -� "de AUQ·,usto Frederico Sch.m.idt� Pertence· à co-
co Nacional. O material apresentadc �iversos, _ quátro, na realidade. E

numa vésp ra de N tal vendo .... istência viram ap nas .
. poeSIa e C!Ir

•

d I A
-

e que >or isso quetnos permitün"Qs "nã.Q m�n ...

e .' a
, �p z' . ·�t,·· de·f· l°ct· rcta- . let,ánea "Canto da NoiteH, agora reedIta a p«: a grr'd nunca fôra anteriormente Iotografadc

.todos se divertirem; vendo 'que a arras ar-Se com 1 lCU . a e" .'

d 1030 a 1934 Conforme depOImento o poe- 'ioná-los, o que nãp sig».i{ica natural-
-breve",ser:á anurwiado em.todos q.ua.ndo v�u que � pequenina II �:u�:,��r:�� v:rs:s do período acima aludido, os po,,:!,?as de e,: C��;:�el coleção dé fotografias em

nente �ue .tenhamos a sP-:l- contribui­
OS lares o' nascim,ento do Mes-" . fIlha corrI�. para ele, -espanta- "êanto d.a Noite" r.ef!e1em apenas "al��em que eu Im e ne= kodachro�e foi feita para o Departa-

ão por secundária, ,En'1,. pa�ticular
sias e finalmente estando 'pri- da. A n:tenlna chegou a tempo 1 f- "sl-n�';s do mundo peroldo em· que eles nasce

m.ento de Estado e apresenta, ern COil-

t'.
Lã<";> seria falta imper"doavel desconhe.a

d d
.

1· al d de no· t ..
"

1 '

·d I as se lxam os �

d,,- 'er Q l·mporta"-ncl"a d sI'" b "tâ

va O O SOrrISO auge lC e i ·,e c � I�- o co� VI a BD ....

, , m e "que foi o meu próprio inquieto e incerto mun o .

traste com as 'igrejas da América es.
.' Cc

. a. esco aó.> rI _

Vítórinha. uma, pequ,e'rrucha tando o ultImo SuspIro e dando' Ia, .

.

,

,

.

'

''1.ica e italiana nos' Mtimos anos? Mas

.

, panhola, fabulosas igrejas de o:r:_jgerr.. .

_

e.sperta, de. dentinhos pequenos o último sorriso. .

_�__ , ......,�;;-1I!_M ....__:e"!!..,'....�. .

'f .dnguem, creio� contestará a calide-z� -o. � 0.< ....-'w� portuguesa encontradas no Recl e.

e s.,eparadas. d.'ona de um sorri- Dryad morreu quasi instan- -= r'o� '!J:oOiWJllo() .'1•.0..... 'i':C1W 1 '

le uma escolha que cohfere os dois

�

t
Pernambuco, Salvador, Bahía, e Ric

�O qu� p�,�::,�-ct a personificação tanea!nente, q"u�m o visse na-l' ','
,

. •

d de Janeiro; e�emplos da arte do gran-
)rimeiros lugar'es aos Estados Unidos

da vtdB? '"
"" guela posição, diria que estav:a' Nov;aJlad�s artistlcas

-

OS de Aleijàdinho (Antônio FranciscE'
- fortes de uma orgán.izaçâo sem ri-

'Não haja dúvida, Vitória ele numa grande festa de anl- III . '�

Lisboa) nas cidades coloniais de Oure "aI e de apoios estrangeiros conside"
sell!pre foi'a'minha deafrro�a e lve�sário, ,pronunciando. um.be-f! Esta'd-os Un0,-I·dos. Preto, Sabará e Congonhas do Cam- tC>rávde�s_- el'tà Flranç�_a,;- :fo.Í'te�da sua

S.era semnre pela vida.' ora, o o 1m.proviso e fazendo os maio-
.

'.
.

d E
a ..l..çao cu .ura' e ao seu papel de na-

� r

po; as antigas missões jesuitas e m-
preç6 amt:j.rgo que eu.pago pela res elogios à sua querida filha. I

'.

(Gil Rayrnon.d) bú, perto de São Paulo, e de São Mi-
ão de va guarda em matériá de. ci-

p�rceria de Um ·pecado. Mas. . . Pelos cantos dQs lábios o san-

guel, �o Rio Grande do Sul. Uma .du. lema. A própz:ia historia da sétima

.

que fazer? Ela é minha filha, G'ue rubro brotava em abun-
arte ep-J. todo I laboram no projeto de levar ao grano. plic-ata déssa coleção foi' present�da

rte não decide de. outro fuodo.
irremediàvelrnente minha. dância e' o

. queixo tinha uma
o

. ���d�s a:a';i::ad�s Unidos estão de público,. por preços ad seu al�nc: ao Govêrno brasileiro. Dos seis filmes de. nacionalidade
--c' Entao ela é.a causa de to-

.
'ntração l)atural de quem es-

agora ofe'recêndo a última palavr� em e em qualquer lu,gar ou e �:;_e��s e�m' Miss Arquin; especialista em estu- 'rancesa, não é senã'. honesto reco-

da' á: triste�a, qUe toma conta do tIvesse gritando, .. transbordan·- mate'ria de bom teatro e �e conforto, voz de _seus, a:-tlstas, �re
as tea-' b d lhece-lo� :dois ·.foram. realizados por

,..

h d IS notavels peç dos latino-americanos, foi mem ro c

.. teu ser e talubém " a causadora te de felici.dade e vI·da. VI·to'rI·a Trata-se, nada mais, nada_ lnenos, tre� os as lU,a'A •

ntos de tea-' lois estrangeiros: C'arl Dreyer e Louis

'
�

f t s palestras sobre assu
Instituto de Arte de Chicago e serVE

dêsse .

manto,: "I'"Y'tiis""enosO que Vitória, Vitória ... " que de uma sérié de gravaçoes, o e· ra.,
. . .' .. �ais frequente- 3unueL Acontece que o admirável

44"1 ...

recidas ao público a preços bastante tro, mUSIca, dan�a, e

1 tos de
.

como assistente do Diretor Estadual
carregas nos olhos? ___:_ Pergun- (Do Livro "Contos Tristes") acessíveis e que incÍue.um vasto re· mente em espetaculos

roco:: :brange do Plano de'Arte Federal no Estado lutor dinamarquês> Carl Dreye .., en-

tou a jovem Naikof papa o jo- .�C_� pertório dos maiores sucessos mUS1-· reVIstas mUS1cals, gêne. q
't'" .

. ,op.tniu em França" seu. melhor te-

,.7: fi Dr' d '

.", 2 .,.,.- ce -,,-- ....; I �' .� �', ca�," da Broadway na maioria das ve-
.

três for'mas de arte CacIma deI daoa.�sS·no_ de IllinoIs.
ma. A Paixão de Jo' 'an D'AI�C e f'OI.

,,'e. ya .'
.

. -,. .- .
�v

- .'_ I • ,O'
�'.

••

L'l P Noel owar .' 1
lizado no

- 'Sim' ,"m'·
.. i.n.h·a "'q'ueI,�ida ami- C'INCO CENTROS DE BACHARE- zes 'interpretados pelos elencos orlg1� 1 y . on:, e

't apr'esentaçáo Durante o programa, rea .

�ervidà por intérpretes franceses, os

;LADOS FORAM ·CRIADOS NOS o

mes que nao neceSSl am .

.

'

Curtiss' Hali, na Avenida Michigan, o
ga! � _'��",i!�lti<?_!:i� 0,' r?-paz'. 'TERRITóRIOS ULTRAMARINOS - na��sim temos: SOUTH PACIFIC, 'gravaram CONVERSATION PIECE,

Dr. Valdir Pessoa, do Recife, proferiu únicos índiscuti"elmente. capazes de

.

...-..;._ Ora.: então 'f

ama d-e novo, PARIS - SFI - O "Journal Oficial" com Mary Martin, Ezio Finza nos uma peça ·musicada. em três atos, co� =xprirnir por dentro sentimentos difi-

- -"'- --

d 27 d .

NG AND mu"sI'ca e letra de Noel Coward,
_.

E Já o,.equena palestra em português sôb:re
_

pro-cu'.ra:':·t.'V...�··a�.,a.·S�-'·a>.·.'..m'...
'

..

·

',0 'para o cora- 'e
'

.

e maIO publicou um decreto principais 'p?peis; THE RI 'T .L
�

d ceis, de compor. L�-A.ge d;�r, do Esna--

lJ

'd t d
Y 1 B' se pr-omet-e para breve a g,ravaçao ,e ""ua cl'dade natal', Fez também parte

_

'ça
....

·o;-,�'.", '''''".'':;:�'- �.;j .ç�

..
;,',":'" cCrh�.aarnelao,dOcen(braoCscaleau�rxe..aamt)e pdaoraeOnsbl'naO- I. COlTI Gertrudes LaW'renc�, u r1n- v

11 .;,

nhol Bunuel, i.hscre.ve-se no 'Y'Y'>OVl.";:

-

.

�er, Doroth.y 'Sarnoff
.
e. out�os; KISS vários sucessos de Katherlne Corne., do programa a execução de músicas

...... .I:_

. c 1"- .....::::;: QUI:ttr"Eú 'não tenho mais secundário,.em Conakry (Guiné), Por- ME KATE, GUYS' AND DOLLS, Judith Anderson, Helen Hayes, Jessl-

brasileiras, seguindo-se uma hora so-
mento surrealista françês. (SFI)

·.:J·êit.O·i�p.'-:a.�fa;·i.s.s,o.. ·�,·.O hom-em ama to Novo (Dahomei), Pointe-Noire CALL ME MADAM, A FREE GROWS' catandy, �Huga Franklin, !lorence
cl'al, pa'�a conve"-saça-o em POI-tuguês.e

'
,

('C M "d··) L'
.

D BESS
'.

Reed, Glória S"Ivvanson, BertIta Har-
".L ...._

"'a' 'p''rimeHfa ',voêz 'na vida, depois ongo_ ,e 10, lbreville (Gabon) e INBROOKLYN, 'PORGY AN . ",

U H
,.. " ..

em Fort-Lamy (Tchad). GENTLEMEN PREFER BRONDES e tins Shirley Booth, ta agen, espanhoL
'. Sôm-ente' deseja càrn falsidade e Estes centros estão ligados à univer- outros arandes sucessos da Broadway, Cha'rles Laugthon, Basil Rathbone,

A essa homenagem ao Erasil, foram
·in.tereSSe:'--Não.sei mais"amar no sidade de Bordéus que escolherá os mUl°tos,bdos quais pennanecem até o José Ferrer, Frederic Marct:_ ,e outros,

'd d d h

.

t' t d te
-

d
em peças COIUO: PIGMALIAO, SAN- 0& seguintes os conVI.a os e onra:

meu empo de es u.an ; nao t,:mas as pr,?vas, constituirá os jú- ,momento no cartaz.
TA JOANA e CAPTAIN Brass S':'. Carlos Meissner Júnior, Cônsul do

sei ffi!ll'S a's b,elas p·oesl·as de r1S e entregar.a(Xos) diplomas. .
,

'd Sh w A
.

Os que adquiren'l as gravações, an- Bouhd' Conversion, e .. a; BraSIl, e Senhora; Reverendíssimo
Castro Alves" que decorava pa-I OS OITENTA ANOS DE PAUL tes de assistirem a'OS espetáculos, fa· LOUCA DE CHAILLOT, Ue Gira-

-nard J. Shil, Presidente da "Bj.
,ra recitar nas noites de lua, FORT - PARIS - SFI - Por ocaSlao zem de ahtemão�· 'uma 'idéia e uma doux'" MORTE DE UM CAIXEIRO

.

"

�

d
.

t d reseu VIAJ'ANTE, de Arthur Miller; ME- hop She'il International UniverSI.ty. ;
Para as. 'minhas fav.on.tas. Se d.os oitenta- anos de Paul Fort, prin- apreciaçao' o ·que maIS, �r e p , _

.

. - •

-4."m DEA d EU'-l·pedes· CYRANO DE Reve'rendo James T, Hussey. Presi-
a menina ·éra uni ·tanto mate- c:�.pe dos poetas ?esde 1.9I� a Associa- ciaráo e oS que JEl pre_senClaram ce

.

.

, e ..k
.

.

.

•
.. •
.. çao "Flamlnes vl.ves�· reun�u num fas- a oportunidade de recordar, pelo me- BERGERAC, de Rostand; TVVEN-

dente da Universidade de Loyola; f.i{;e-
rlalista,.'·.eq recorrIa com S11,ces- ciculo fóra de série, os testemunhos 'de nos; as mais belas passagens do esp2- TIETH CENTURY, de Bem Hecht e

verendo Thomas . A. Meehan, Diretor
$0· ao Augusto dos An,ios, e a�.- poetas do mundo inteiro que vieram táculo a qualquer momento. no con- Charles Mac Arthú.r; DARK-NESS AT

J

da P 1 f
A

t d 1 NOON, de King'sley,. e muitas mais. do '�The Ne-w World�'; Professor IiIen-
sim Y\.��Q·avam-.se as horas e s-au r' au, Fort, o cantor da terra de or o o. ar.

.

d ,.,

�

F d IIdI" t" mo essa aumentam de Por esta simples mostra da pIela e
ry H. Carter, da "De Paul UniverS;ity .

,J··unto. com elas algumas' part:í- rança e a a ma e seu !)ovo, mUnI�t'1.()c,.lao l�o�sStoCOe 'o' l·ntL"»r·e""-,ss.'.e . do pu'.. b,11";- d'e a.r·tl'stas, q. do repe:rt'ório.. pode-se S h D M d Pau'J T"'1..et...,

. � ..
'

'. �� . -, Cercado pelos representantes das ;::; e;;
""

e
.

en ora; l r, , e ,a. ame J.4J, �

cuIas ��._V'lda.
. TemP9",_ _bO�-J�.grandeS associações literárias, o poeta I co pelos assuntos ligados ao teatro e avaliar o que representa para o mun-

Júnior.
aquele" para ,'mIm prln.crpal� assipoll, numa livraria. parisiense es-' à música. . Grandes nomes do palco, do artístico mais essa iniciativa cul�.w�nte êle." e:�tá bOJ;'d<:.\dO"s çle ta homena�ên$ de SeUS p'''}·elO. .'... rálliÇl e"televisã\!l norte-atneric�nQ$ CO�. ��rª� n01;!te ...am.IWWanao
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Cincoenta cineas as designaln.
.

I

os se·s melhores fllln1es.franceses
Um artigo inédito de .Jean QU�VAL.

COPYR.lGHT DO SERVIÇO FRAN-
- Cit.S DE IN_J"ORMAÇAO

EXCLUSIVO para a (GAZETA DE
.l\.RTE)

Conto de AôR RIBEIRO
=. o .Jornalista SALVIO
OLIVEIRA ..

pa­
DE

A
. " de m Pecado

(GIL 8AYMO�)

..........................
o NE\V-YORK CITY BALL'ET DEU
SUA PRIIVfEIRA RÉCITA DA TEM_
,PORAD_">.. PAR:rSÍENSE EM BENE­
FICIO DE, VESELAY - PARIS

.

SFI -"". O NeV\r "Y;:ork City deu, no Tea ..

tro dos Champs-Elysées� sua primei""
ra técita dã temporada. parisiense em
beneficio da ASfoociação dos JVe�hos de
Vézelay,
Essa 'po 'te de gala qUe- se :revestiu

de, um brilho particular, foi colocada
sbb o alto'� patroeinio do Sr, Vincent
AU1."iof e sob' a presiâência de honl:"á
do Sr, André Marie, Min,istro da Edu-­
cação Nacional e do Sr. dornu�. seé:te';' c

tário ·.de Estado, da :E;duca9&Q -NaÇfl<ina4. '.

.'.

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·na· palma daCabe

- A nova ft'Iáqui.na de calcular
qu� "0% 'fôdas _ as operações
com a rapidez das mÓ'quinas
grande�.

.

o-Capacidade B x 6 x n
Pêso: 230 granJas

CURTA é de fóc·il 'manefo,. aca.ba­
mento perfeito e funcionamento·
sHencioso. CURTA é a máquina
ideal para o

-

comerciante, indus-:,
trial,banqueiro, engenheiro,!' etc.,
$�ia· no

,.escritório 00 em via'gem •

,.�.

•

I
I•

* * * * * * * * * * *
,

. * *

. )
,,' ... ..1;

Distribuidora
exclusiva- para Santa Catarina:

SOCIEDADE .OR�ANIZaDOR" LIDA.
� ..

,

,

. .... ...

-' ..

Rua Cruzeirol 46 - Teleg.: z'SOlIDA'1

Caixa -Postall 200 - JQINVILLE, ,.�

,
, \.

....................................................

"�o :Bilhetas
do Rio' �

ICOMO .. PODE
,

' 'Pàra além de Volta I � ,; MUDAR
,

'

Re:!?e!!��·-;;li"_eira,' o >;'esaS1:roso' curso
da R10derna h-stória

aletnã

"tura, . pronunciando um discurso de

uma hora e quare.nta minutos� ou-
i

'vido com poucos apartes dos adver-

do fjm às vacilações diplomáticas· e
.

presentes nos corações humános.
d..!

,

.

_ ,aos esa�tres intermiterites que se
Ganha� com lSSO� o nosso BrasIl !
'. .. __ ,abateram sôbre a Alemanha desde
qUe prec'lSél de estender as fronte1ras

I'
.

de SUa siderUrgia muito além ·d.as .

o fIm do século passado. /

planiéiê3 da Vale do Paraíba . para
-

p .

alcançar as varzeÇlS arenosaS do -sul

catarigense E' as vias costeiras do'

Espírito _

Santo�
,,-+ ,:_

PERDEU-SE
Um anel d� ouro com uma pedra

agua marinha� Quem o' encontrou,
- seria fineza entregar à rua Crispírn
Mira, n, 26. que será bem gratiflca­
do�

� (X) ---"

DO OPERARIADO
êRISTAO

RIO, (B. J. I.) - Ocupando a tri-

búna do Senado O senador Atilio

EM DEFESA

Vivacqua discursou na hora do

pediente para dar pleno apolo

ex­

ao

_ r, •. ]"

protest-o formulado pe�'p senador 00-

tningos Velasco que verberou os es­

pancamentos de que -foram -vítimas

diversos operários católicos e apri­
sionados pela Polícia Política sob a

'Vende-se UD1a casa
Situada na Avenida Hercílio Luz,

Írente para o Jardim O'lívio Amorim,
18� já desocupada. Entrega-se a chave

(
,

h
f
�:

li
l.
i
f
r

I 8U.fZO DE DIREITO DA PRIMEIRA.

VARA .DA COMARCA DE FLORIA­

N-óPOLIS

Eqital de prinl-eira praça, com· o pra­
(

, zo de vinte (20) dias .

O doutor Adão Bernarde}}.. juiz de

di,reito, da primei1�a Vaf"à d� ç01Tlar- i'

ca de Florianópol1-s. C'a,pital da Es­

lado de Santa· Catarina,'· na f'or-rn.a

da lei etc. ','

alegação de serem partidários do co-- ao comprador� Tratar na rua Bulcáo ''-JV[arabá'', Canto do Estreito, - Tr.a­

muni�mo. O senador capixaba de-
.

Viana,. 89. tar com o sr. Bento no mesmo prédio.
��

.

rnonstrou, lnais unJ.a "Tez" Sl_la aver--- ""__.... -_....--.A......__...,-�..__"...........-.".".",.,.",._..,._.....�__�-.-..-..-...-. _.......a:-___"._",_.,. �_--�.....

são. pelos mêtodos d�sumanos postos.

conhecimento de todos mandou expe­

dir ,o presente edital qJ.le será afixado

no' lugar de costume e pulSlicadó na .

forma da lei. Dado e passado nesta

cidade de FlorianÓpolis, Capita1-· do

Estado" de Santa Catarina, aos vInte �

três (23) dias do mês de junho do

allQ de mil novecentos e· cinquenta e

dois .. Eu, Hygino Luiz Gonzaga. escri­

vão, o subscrevi. (Assinado): Adã':>
-

Bernardes, juiz de direito da pi�imei­
ra Vara. Está conforme. Data supra .

O e-scriv-ão: :Hygino Lúiz Gonzaga... ;.

� �

Perdeu-se a' Caderneta da' Cai-
xa Econô:n1i�a "Federal de Santa

Catarina. sob ft. 2.509,
,,--_._--�----_._----

V-ende-s'e

··Vende-se
Vende-s� um lote de terre�o

na. vUa Balneário, no Estreito9
10 x 40 metros COni freute para

rt.1.3, Tijuc·as. -

I.�ata.r :Da residê,ncia. do IC:Ô';'_
Jnandante N1.,nes, enl Barreiros.

Quartos
Alugam-:;e (lois quartos à ,Avenida­

Maurõ Ramos, n. 28. Preço módico.

SALAS
Alugam-se para escritório.,. alfaiata-·

ria; gabinete fotográfico etc. PrédL:>

situado ·à rua Coron�l P.edro· Demo­
ro fl. 1.663 - 'altos do Café e Bar

-em prátiéa pelos policiais qUÇlse sem-

MOVEIS

Supremo na

9#��
�

:pre aquém· das compl�xidades
=,ticas da hora presente,

polí-

o MELHOR DE SÃO PAULO
Av. O_uque de Caxías. 520

NÃO VIAJE PARA ESSA CIDADE
SEM CONSULTAR NOSSOS PRECOS

pelo-s-
.

{2 3 -1 830 �O R-lO·
telefones:

.
5 1 - 9 1 8] em' S � PAU LO

End. ·'feles,,...:- I'COMODOROtl

�. Vende-se u!'"J.Ja pent�adeira antiga j

'\ :.

eom pedra marmore. 1 cama para ca­

�al> 1 mesa, 1 estrado para cama de

éasal, 1 estante de música� 4: cavale­

tes de ferro, 1 taboa de passar roupa

com os respE-Ctivos cavaletes.

Trátar à rua Tte. Silveira fi. 84.
U Sa;a!�

J

·Sabao

da

C·hal11ados· a ..

cilio
dOl11i�

e

RIO, Julh._) dE. ,1952 - (Copyright
,.: do. Bureau dos Jornais. do I;"teriOr) _-I',

,:�. Já se passaram varias dias e ainda BONN, 11 (li.)· - .Adenauer de-

,_'�.
se 'ouvem con1.entários entüsiásticos t' cla�ou hoje' no Bund:stag

-

(CâIna:_a
<-- :';;" en"l: torno ela memoravel reuniao ra- _ Ba1xa' que a aprovaçao dos Conve­

'diofônica pr::Ju-'.ovida pelo jornall;;;,J��.� nios de Bonn e do Tratado do Exer-

.
' __

,

José \t'·'Itorino ae Lil:na na lVlayrGik:" cito Européu podia mud9ir o desas­

':(."-r;,:� . "Veiga em que se' debateram os pro- troso curso da moderna históri� --ale-
"",

'.
- l

t'f'
-

d �___.. - ",,,-,,-,-,,,-,.�-.

.,.,- blemas siderúrgicos relacionados com mão Apelando ·para a ra,11caçao as
_ C�DERNETA DA C ..[�IXA ECONô-'

'á constrllção de duas usinas a se.- medidas" Aden.auer iniciou -o deba-
l\-1.ICA

rem lqcalizadas na capital espírito- te de dois dias sôbre a primeira 1ei­

santense e no ·mtlnicípio catarínense

de Laguna.
Tão profunda a, reperCUssão

-

que

ainda hoje chegam às mãos daquele sárioS'.

jornalist� dinâmico e ern..preendedor I Adenauer disse que o Bundestag.
mensagens e telegramas de congra- �

com os "orhos" nos tratados.' tinha I Vende-se �_un"1 ótimo atuomovel, t_a-
túlações e so

.

.lidariedade. t 'd d d f I'
_ a opor unI a e e az-ér uma a lan- manho grande,.,modelo 1951.

É uma demonstração iniludível de '"

ça de 50 anos com os países oCl�en- Ver e- tratar com· o. sr� Carlos
que O- desejo de progresso e o entu- ..

siasrno pelos grandes empreendimen� tais,. firrnemente apoiados· pela Grã- Krueg� à ;rua Felipe
.

Scl1.mídt, n.

Bretanha e os Estados Unidos�,. pon· I 4'1.
tos não se obliteran'1. e· estão sempre

irgerrl spec·aliàa
Ci '. 'w tI lf I�L USTRit\L ....,JuinviUejlllz=[méirci) reg:stra:til]

� y.

TORNA A·'ROUPA BRANQUIS,SIMA

. --

a•••••••••�G Gee @< .a �*.e �� ..

. Aluga-se casa i Clube o e
: de..; A· t,Faz saber ,a todos que' o' presen:te Aluga-se uma casa de construção! ..

_ gO·&· O
edital de prim_eira praça, com o pr�- recente, e vendem-se alguns xnóveis_,

E;O de vú-:tte G�O) dias':, virem, ou, de- Ver e.' tratar à rua Pr"esidente, Cau­
le CQuhecin"le-ntQ tivel::�m que, 1).0 tinho n. 49. das 14 às 17 horas, dià"f·

.. dia vinte e UU'1.. (21) de julho p,' fu- riarr-lent��

t.. �s c<:I!torze horas e trinta rrrí-
l.l-rO, -- .",",..

'

.. t· (1490) .';, 'Qrente do edi�icio »

nu oS'-.�' ,il·, � .l.. .

�____. ���--'=a_ ar. ...

do Paláci� da ·Justiça. à Praça Pe­

reira e Oliveira o porteiro dos. a ia­

ditÓl�iO$ do Suízo tlZará a :p'Üb1ico pre-·

gão de venda é ar-ren�atação a. que�
rnais (tfer e maior lanço oferecer so­

bre a respectiva avaliação,· o se­

guinte: N. 1· - UIU terreno sito nes-

ta Capital, no - 2°:. sl;tb:distrito
-

d� � �..........."._�___

Estreito" co:rn a área d� tzrri . mil du-

P�nsã...0zentos e oitenta metros quadrados
_

... .

(1.280 H12). faz�ndo f.rente ao sul, Pensão fanIiUar à r-ua Fer-

com uma rua aberta em terrenos de " �a,:n.do l\'Iachado n. 43. Fo'rnece

Clarismundo Ferreira Régis e da alimentação. e quartos a
-

preços

menor Maria _de . Lourdes De:r_:noro;

fundo, ao norte, -e.orrr herdeiros de

Felipe Santiago das Neves; extrema,

a leste e �. oeste. com Clarismunqo

Ferreira Régis. Nesse terreno acha-

se construída uma pequena casa de OLHOS

madeira, erri mau estado de oorrscr-.

-vação, -cober-ta de telhas e assoalha-

t da .. O imóvel ém aprêço foi adqui­

rido pelo inventariado,. ?-a qualidade
de meeiro, no inventário' - dos bens

deixados por sua mulh.er Eva Ki­

Li.a.rr, registrado sob n.
�

10.510,. às fls.

14, livro 3-.1", do tabelião, do pt;imei­
ro Ofício desta comarca, avaliado,

tudo, por vinte e cinco m!l crll:zeiro.s
(Cr$ 25.000".00). Dito terreno e casa

serão levados à praça a requerimen­
to dos herdeiros de Alfredo Kilian,

nos autos· de inventário que se pro--

c�ssa ne�e Juízo, por falecimento d.o "
dito cidadão. E, para que chegue ao �io_ cd.ôu-litã,-_ ,,'"

. -

....� -.. -_._,._-..-_-_.._w__.._.....-.-"..,.-_....,,'

Advogado --' Rio de
J·aneiro

DR. HAMILTON. VALENTE

FERREIRA

Apresentação e acompanha-
mento de Recursos jun�os lo
Tribunais Federais. �·obranças.
R/egistr.os e- Licençàs junto à N:·EGOCIO ··URGENTE"'·
Re]p�rttü.;5.::-s PTtJbl�cas.. }Federais� ?

IPraia do Flatnengo n. 122, apt.·
. Vende se um au:tO�'1oVel· "Citr�e:n" eTn-" perleit� �stado, líndG &$.t'é·et"-,

516. - Rio de ..Janeiro - D. F. .' por preço de ocasião.

, Tratar à �ua Alvar'o de çarvalli'o, 33 A..'

Só na Foto �'André". Reve-

PROGRAlVIA PARA O �ItES DE JULHO
/

Dia 1� - Domingo
terminando à 1 hora.

Dia 19 _. Sábado C::SQ1rée''', inícío às 21.�80
Dia 26 - "Soirée"e I'dem... .

.

Todas as q?a.rt�s:feir�6,
.

.
grande bill.gO;� ct:f"� 'pl"�l.ui._s .

v a.líosoa. A segUIr sesaao de círierna , corn filn'le-s' s�ieªé••ll.S.
Início às 20 Iror'e.s.

, .

Todas as segun.das-feiras, sessão de Cl1'lezna" ÇOt1'J.. fiI3::n.6&
.

selecionados -pa.ra :fíll1.OS de sócios. Início às 15.30 hora"s-..
FESTAS COl'VfElVIOF;ArrIVAS DO' 80° ANIVERSARrO,

6 A 12 DE AGOSTO

, ,-

Dia 6' ,_- Quarta-feira - Bingo especial.
uma g'etacíetr-a HFrigidaire" que·· se acha em

clube.
Di.a 7

tecnicolor.
Dia 8 _. Sexta-feira - ..Jantar de. confratern*e��� lh�;-..

trega de diplomas �os sócios remidos.. ' ': ..

.-

D�a 9 Sábado - Grand-e '�Soirée·�__' dançante,,- .�Jl1f. sn:t.......:
presas. .

__

Dia 10 .-._ G'rande· excursão a um loc&l. pitóresc·o dar tlliâ..4

Churrasco, ·jogos, danças a1?rilhantadas·. pel� .or<t�'eB:tr-a ti.
cru.be.

'

.

.. .
'.. _ . -,.. _, .

Dia 11 _. Segunda-fei,ra - Noitada ;espoittva' ti.:·ESíããi.
'�Santa Catarina": Valei - .Baaque.te , et.é. .•

.

".. D�A 12 :_ GRANDE BAILE DE .GAL.A.'_. __._

lDepal'tan'lento de Saude f»ublica

P:remie)', maimr':J
. e«pGEtçã�· a.

'

EDITAL

De ordem do sr. Diretor, torno público que., a pal�tír de 10 de- agêi:íte
próximo Vindouró, sômente será perroitid.a -elTI todo·o t�.:rt-i·tóri{'J dê Estad.:

.

...

_.

.... " ,,':,' '.

- .�
a venda ao COnS'l.UllO público, de café moido etn pacóies feéhá.das, de <iuz-eft'...

t�s e cinquenta (250). quinhentas (50EH graluas. -um (1) --� doi�: :ún �uil.s.,
Será ·!oleTudo. entret(anto,. o forne-éirnento de pacote�'. :�t�, �e.::� (1.) «uI,..

.

los, quando fornecidos a repartições públí,cas" e-Stabe.leé1.mei::1tQB de as:S'Ís-'
tência ho�ita:lar e h6teis, desde qu�' o' produto nã�

-

�ti d�:s�ift�:_ a 1"evíútdãlo

Qualquer quantidade de café que fÔr encont:t·ado
.

',éfu,' d�c.:r.. c. ·

êste edital, será apreendido pelo 'Se-1""Viço da pólicla-sarii,t��i��.·_
D.S.P., em Florianópolis. em 7 de julho _ de 1952...

Ari RaD).os Ca.stro6 - Secxetai�\i'"o·
:'_"",.: .

Costura RAPIDO

lação de fibnes coloridos.

Rua"7 de' Setembro n. 1.

I Corte' e
Aula-s Diur'nas e Noturna,s·

:.,

�

n. 1 � Esqllina CaiS :F-r�derico ao;';'

D1.Ódicôs.

DR. GUERREIRO DA
FONSECA
-. OUVIDOS - NARIZ

GARGANTA
- Especialista efetivo do Hospital
Tratamento e· operações. Recéita.

pa.ra uso' de óculos, Ra10 X" Ra.·.

diografia da cabeça..
-

-

Ç"onsultório: 'Visconde' de OUY'()

Pretó n.· 2. (altos da. -.Ca.sa Belo
.

Horizonte).
Residên'cia: -Felipe Schmidt

101.. ,
Telefo-ne' D_ 1.560.

D.

(;zr nsultas: Pela manhã no Dos­

piai; à tàrde (2 horas) cónsulf.ó­
rio.

Começa a cortar e costurar na

;erceira lição.. Ensina-se roupas
d� senhoras. de c;L�ianças e roupa
de . homem .. Método rápir':o à ca­

pricho. Rua 41varo de" CtLrv'alho

la.

:M:e.ns_a:1idade ao ai�(le de to-
dqa� (

,j
,,-----....)

.t

Mer�u1"jo sabe com� ia';� ·ne�odos... e o bom
.,,·lto�em de negocios sabê que Ha1da, a m;i_quina
de escrever. sueca de precisão absoluta, significa
-maior pródução a rnelloT <:lÍsto. E' eis aqui O sc­

, ,gre4o: f:.I.ilda possuí 49 rolamenr.os suecos C

-()árras para aceleração automática dos tipos. Da!
O seu famoso «toque de pluma". seu funciona­
mento ?uave e 'sua grande rap·idez, sem aumen­

W de c$forfO para a datilógr:.lfa.
,

.

1=tZ!.·n
UM PR O DUTO P",CIT.
FA.B1'UCADO NA SUEClA

bESOE .,u,
.

McC.f

.

PROGRAMA PARA O MES DE
- .JULIIO: D�· .12, �'S8irêe

Chic'� ofe�ectda ao 'Grêmio d� Moças6 en1. regosijt:,' a passtt.gmn
do primeiro. aniversário /

de fundação; trajê": .. dê .,PàSS-éié. Dt�
26 "Fest� da Chita" � sendo o"fel."ecido UDt prêmiô A séWt�a eu

'I &enhor�ta que, apr�sen�ar � ves�dt) ._n'lâi.s or��Ul: "

'

. ltes'�a d.e mesas.20,00 @om o sr.. �1U;isíiül.' ••:".:.;.:
----------------------------------------------�

ADIOLOGISTA.···
�DR. ..l\.. S. NOBREGA DE O,LIV*ftA

RADIO DIAGNOSTÍGO

re..

......GI �••

REAL-FOT-O-=
.

-:..

�

.

.DISTRiBUIDOR.ES:

PERE1RA OLIVEIR,� _e'. C'-X I A ..

�t1A CONSE.LHEIRO MA FRA... 6\

Dr. A. Batist-a

Radiog1·afias eln geral; inclusir�e den�rtÀ
HORARIO: das 9 às .12-,e das .14 às 18 hóras, :�diàriãRll_te�

" Con�ultório: ARCmRESTE ,-AIVA/. '.
__�_,. �� �-��_.• [_v·��'=-�·_-��� �.�F�_._,_.

da
-

Indústria

R�gime alim..entar,·· .-do
cem

.

nascido.
Clínica especializada de cri-.

anças_ até 7 anos ..

CONSULTAS: das 9 às. 12
horas, das 13 às 17 horas.
C'9llsultórió e Residência

Rua Padre �guelinho!t B.· 12.

Serviço
Depa·rtarn·ento

Social
Regional
SESI

de S'ta,' Catarina
. /,'" .

I

•

CURSO. DE CORTE E COSTURA
":;." '1

0.0. ;!,"

Funciopará à Rqa 24: de Maio" 890 (Estreito), um cUrSE)

gra�l1ito de �orte e C·os:1tura,. mantido p�lO S�SI (Servi.QG' ..

SocIal da Industria).. _

CONDIÇÓES' P� MATRICtiLA --
-

T·rab�.har a éafidi,..,· �
�

dat� na indústria, se-�" iliha ou espôsa .. d� trabalhador nll;··­
indu�tria,. Serv<e de docum·ento a respectiva ..qa.rtetra. PtCrfis....

:

siortai
.....

' . - .-..,

'I.NF·ORMAÇOES E MArrRtCULA __
.

�a .. s�de do SES1:� .à;'
Rua Z4 de Maio, 890, a-· pàrtir do dia ;; 4e julh��i, �s- lS às 1.
haras excéto aos sábados 'é d.omingos..

· _. -

/'

1
t SOCIAIS.

ESPECIALIZADOS EM - FOTO'S DE

RUA FELIPE SClIMlDT 21·· Soo. (Altos Cllsa o�· Pir�tzo).

"'.

e"

..
-; } .

_, � ;

.. 1'$
" � 'r l ,,-', t''''-

-;.. H. ,-,� ;

1
�
... ,....

... ... ,. � I"

.• e
_ � '. t"�." Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

sclareçimJento público
".c.•

··

.' _.

cata_J1lnense ao estigma
':��'<" doença de

Continuação

I
indivíduos, toda gente tem uma im-: gências 'b-erri formadas na nova ques­

ra 'lei'" re)'hlid-ades. cO;)I'lvencend.o-s� pressão, m�ito diversa, até sel� r�- i tãol Assim familiarmente .corrv iveu

das: IU)v-as Verd�des.. e_,.. desfazendo correr as

..
clfrasp quant.�o. � frequencIa l ram que j a temos corações e' inteli-'

fa::atasmas que l.n"l.aglna_ço-es
.

exage·-. da tuberculose e da Slf111s - um e por longas horas o exmo. senhor Ar­

ra-das criaram! p-oãs
é

urgente e.stu- tuberculose outro não, um é sifilí- cebispo Metr_-ppolitano com os inter­

dar de perto o problema' atual da t íco outro também. Assim ao menos nados, não só celebrando a santa

doença' conversando' oorn, especialista3 se exprime o professor dr. Floriano rn íasa e realizando ordenações aos

(e não com charla.tõesD'� rel?uscando de Lemos no "Correio-- da Manhã" �J clérigos" mas sim conversando cor­

as opiniões' de leprologistas do nosso dia 19 de .fevereiro de 1�50. E afinal, dialmente COIU grandes e pequenos

Estado e dos d.e fama internacional uma garantia prática de pouca pos- hansenianos! Inesquecível para to··

(dr. Ernani e dr. Lauro!) e, final- sibilidade do contã.glo são as cen- dos os hansenianos foi a repetida 'v i-.

mente vend-o os doente$ e o.s egres- t-eraa.s de leprólogos que _tem família sita do grupo artístico da . Rádio

s&s e fàlando com êles> afü:n de se e qúe amam s-ua espôsa e seus' :filhi- Guaruj á, que atendendo ao convite

ce,HVencea:"en::l. finalmen�e que as leis. ·nhos com tôdas as ver-as do coração, do benemérito diretor, sem medo e

a:ac.toaais e internacionais do Ser· e no entanto, diàr.irunente passam sem cerimônias aproveitou-'S€ do

viç. illici.a1 da Hansenos·e não são longas horas no rria
í

s intenso azrx- palco dos internados para provocar
..

ab-�l:u.ta.D1.ente Ul"U salto arrojado biente de doentes sem muita ceri- intermináveis explosões de . garga-
In3.S um: passo firme. pois baseiam- mônia -e sem receios! Si os capelões lh.adas sadias dos interriados! Veio

s-e em. :fatos científicos. e que nada e os médicos dos sanatórios hanse- também a excelentíssima sra. rio di.­

tem de revolucionário mas de evo- manos tomam certas rigorosas provi- retor, d. Teresa Ramos, deixando sua

lutivoI Taxnbénl aos or-terrta.dor-es da lências então e certamente não tanto filhinha recém-nascid.a aos cuidados

,&pintão - pública catarinense devia por causa do contágio mas antes por da empregada ia e-sc-oride'rrd.o presen-

\._ caber uma palm� de propagadores causa daquelas leis de higiene que tes no terreno do Sanatório, ajudan-
.._, J

•

"�o ,dáqu.ela boa-nova' assinalada por to· a atrazada opmião pública medrosa-

des OS' verdadeiros leprólogos: que a mente stá fiscallsando êomo condi-
,

;:ão sem a qual recusaria contato com

1.280 \-

popular
o ilustre diretor-gerente, d.a So- que lúcida inteligência posta a 'sElr ... �" 1'�

, •
�

� (,01->'1"'

ciedade Di.stribuidora,.. de Rád.ios e. viço de elevadas causas., o Sl.�. vereii(-
>

•. ,::.� "'_
Refrigeradoces' Ltda. sr. vereador dor Miguel Daux sobrepõe às ·iituas

Em corrierno.re.çao a passa-' Miguel .Daux:, teve, atricra através atividades coynercais, -errr que d..es-

'gem de seu 370 aniversário de' da consulta popular :feita por esta fruta situaç'ão de extrao.rdiárlo pres-

f'unda.çã.o O Naútico Francisco t folh3. .

uma expressiva vitória ;pes- tigio pela lisura de sua corrd.uta e

Martinelli, fará realizar no soaI, ao ser. o maís votado entre os largu.eza de vÃ.stas, um vivo interes­

proximo dia 3 de agosto, uma nomes des·Unad.os a concorrer ao se pela prop:.Jl.são econômica, social

regata Irrt.Irrra na qual toma- pleito para' a Prefeitura lVl.unicipal e cultural' do Município, o que ex-

. rá pa�e toda sua equipe -de
I

de Florianópolis. O 'sufrágio popu- plica as numerosas iniciati.vas de

tletas. ( lar, consultado nesse interessante cunho privado que se lhe d.eve'lTI já'

� programa de festividades l certame que acabamos de encerrar em Florianópo)is·.·
alusivas a data, salienta a COH'l pleno �xito, indicou, portanto, Não tendo, em nehunl,� emergên­

trra.ugtrr-açüo de sua Galeria de o sr. vereador Miguel, l..)aux à con-' c í.a, criado Íl'1colnpatibHidades i11.S\1-

Retratos Irorrierra.g'ea.rado as- sagração do"> povo da capital, como peráveis, �n.qq, -ao contrário. sabendo

sim todas as' vitorias e Cam- o homem· que honraria o cargo ele fund::;t,r as suas atitl,ldes" rrresmo po­

peonatos conquistados pelos 1 Governador da Cidade.. Ademais, lítico�pártidár!as em propósitos de

seus valores amadores. .tarn.bém foi o sr. l�iguel Daux votado ampla convergencia para fi. grande-

Nela também serão homena- como o V'e r-eadoz- atual que mais tra- za de sua, t.er r-a e prosperid.ade co-

.gea.doa OS atuais Campeões balh� em prol dos interesses do letiva, natural ê. qu,e assim o estime.
Ca.t.ar-ín.eruses (Título conquis- Município � esta circt�ância, co-

I
a genera1idad.� do nosso povo, como

tado em 1952.) mo a de sua vitória entre os pro- o demontsra �t 'votação que obteve

Nos párPOf� da referida rega- váveis c.arrd td.at.os jJ.. Pr-e1:eitu1'-a, põe na Consulta d"'A Gazeta'''.

ta, in.teressantes e bem or- de manifestJ as' simpatias públicas, Certo, a rn.esrrra simpatia pública.

ganizados, .ctestaca-s.e 'urrra SU- em geral, pel.a atuação cio honrado que lhé prestigia a cond.uta na Câ­

gestiva prova -- o Páreo dos diretor-ge,.reflt·� da ELETROLANDIA. mara de Vereadores da Capital, on­

Veteranos, no qual serão reu- H'orn.err; público'!... ao mesmo tempo de se tem f'e it.o realmente um lidimo,
nidos todos os antigos defen- defensor das a.spirações dos mu.nl.--

sores do subro-negro. R"'"O.. n�d'a· n'··.dO cipes, ldhoe. crçdenc;ia o nome nos cir­

culos :::.d.tu comércio catarinense,.

:>hde ocupa uma posição de :::&aliên­

cia, sobretud.o (_".m razão "'do seu e:spi-.
'

dto empreendedor e do êxito de suas

.

PronunC·iam.elltopara
social

'Hansen

combate Aniversári'o do
C. N. MartineJli

'.

pelo ,menos salvando a tarde C01TI

muito espírito de luta, e vontade de

sagrou. o non')� e as atividades, numa

consulta da opiniã6 .pública . ,como

essa, que· ot';l. acabàmos de encerrar

e que se vi.u "'coroada de sucesso.

Premiando-lhe os esforços, não só

como aistribu{dor dos Refrigeradores-
"FRIGiDAI.H..E", elU cuja colocação
no Estado o seu conceito particular
foi certain�nte fator decisivo de triun­

fo, mas' também cons:"l.grando-lhe'"
os méritos d,ç. homem público na ele­

vação da sua conduta :frente aos

interesseS do lVIunicipio, a opinia,o­
expressa inequivocamente pela? nossa

gente, através da consulta que esta

folha instituiu lhe fez justiça e,,_ por�; _

�

'isso, a.qui está o nosso ab.raço, <;íe :fe.�

licitações, com as homenagens que.

lhe prestam.)s e que protundamente
se radica numa sincera ec velha ac1-

. _

..

doença de Hansen é a menos comu-·
.

,

.nieável de tôdas' as' doenças endê- êles.! :,

do seguidan1ente aos pequeninos han­

senianos na demorada,. procura do

l'nicas existentes- do mundo! Que en­

tre fu.ncionários,·' lD.éd.j_-co�. infer.mei­
ros e· capelpesc que se·rvem em Le-

..

.

J

IH"OCÔlnios no Brasil e mundo à fo-

Quanto importa" aos. com.entário.s para entrega de diplomas e de pre-

.io "mártir-da-Molocairl é incalculá- sentes, e quantas visitas demoradas

veÍ Q melefício' psicológico causado do novo inspetor I escolar! l'Vlas j 3.

3.0S relacionados· com a tal doença, que opiniões que vem do estrangeiro
2 posso confidenciar que não .só han- geralmente nos costuma.zn convencer

dE; _,;enianos� mas também graç�s a" melhor, finaliso com as palavras ODEON _._ As 7145 horas.
Hanse-n; Damião comQ 'ÚIÚCO apena;,; Jeus, médicos e capelões, anda� es- oficiais da mensagem do presidente Preparem-se para o romance de-
Dão teve sorte e po,;" isso !icol.t � his- �al1dalizados com os tais escritos que norte-amer.icano. Truman; "O medo senrolado enquanto o perigo une os

t6ria! Nenhum Ieprólogo ainda' soube _;)ensam exibi-r psicologia çom suas da doença de Hansen somente pode corações.
provar de como se realisa· o çontá- .3uposições horripilantes, abusando do ser dissipado por conhecimentos das John
gio; O' resultado' das pesquisas inten�·

•
nom.e "Dartüão" fixando

.

dràstica-' verdade sôbre a doença. Não obstan- - Ward BOND
sas foi a constatação que o escarro.' mente a idéia d-o contágio e d�l?- te os progl:"essos alcançados pela em:

o pús, a saine que escapa' das feri� i.:ando a desplropositada sup:ersti�ã:p ciência na terapêutica da doença,.
das dos doentes sem tratam.ento, tor- .lê idades bárbaras! Estes escritores há ainda um injustificável paVor e

nam-se material absolutamente es- � editores provam que nada com- incompre.ensão pública dom reíação
téril com' uma .. exposição de rápqdcs preenderaIh daquilo que foi o verda- a n'l,oléstia _ ..

t, E a nova rainha da

instantes ao ar.... O sol mata-os l'ns-' .:ieiro· 'martírio do Padre Damião; Grã-Bretanha, o que ela fêz? .
Censura livre.

vencer, pelo r(.,enos prenderia a aten-

tantâ·n,eall't..ente. b próprio ar:, pe'10.\ ""ois não consistia o martírio na con- cordialmente apertou a mão de todos ROXY- - �l\.s 7�45 horas.
� d

.-

d ct h.

.

"'" ção
-

uO torce or, nao an o c ance

o�gênio
.

que possui impede qual- .rivência com' hanseni.a.nos. mas antes os Hansenianos que fizeram ques- Programa duplo:
st o I

l0) M D ld CAREY Sh 1
. para que e es reparem nos err s e

quer cultura do mesmo micróbio (laqueia impotência contra as des- tão de poder ir ver a sUa rainha! WINT'
ac ona - � ey 'falhas tcn'icas que por certo existi-

ta
. .

HERS ern:' tato ass.íní que não se chegou ain- üumanas e infam.es injustiças COIT1. ninguém e nada pode impedir-lhe
PE'C'ADORES DOS- ".,,... �RES DO �UL rão, e em abundancía. Vamos contu-

da à. ver um, bácilo vivo7 e milha- -lue s'eus protegidos. ,foram tratados êste gesto humano!
20) J" CR.l.A�TN G,.;:]I I

do confiantes, de que,. como já afir-
.

d
. eanne' .L (.- eorge .res e experiências com ihoeulaçõe� pelos sãos:! E é isto Vt�m.bém u.nica� Entre as muitas edições pe-ri9dicas

SANDERS _. Madeleine' CARROLL mei, te:t:lhamos uma. tarde dlsputad�,do material colhido' de doentes em �nente que hoje martiriza os dire- que servem para a formação do
eIn:

e que levanta o tl�ulo o que lual;S

animais' �. em voluntárias '�cobaias ,tore� médicos e capelões}. quando nosso público não deviam faltar a.s coordenação tívar em suas linhas.
� , O LEQUEhutnanas� "",:_,�.ic.ara·m até h-oie � re- norID.almente se_ c.olocam do lado dos duas revistas bra.sileiras� órgãos di:-., �"''II.U No programa:-

�Itado! ,Martal�ng�. como � sabe .seús protegidos hansenianos vendo o fusores dos fatos e verdades sôbre Bandéirate da Tela _' Nac.
·8e-mp-re. �J uma das ro.ài..ore� autori- pouco caso que os parentes e anti- a doença de Hansen, assinados �:or Preço único: 5,00.
da'de$' fta' materia1 Vivendo na mais gos amigos e, sobretudo., a socied�de eminentes professores e leprólogos, Imp. até ,18 anos.
famosa' HC'�õnia� . de .lázaros, e �i; tributa aqueles heróis que em prol brasileiros e internacionais� ("'Tópi- ODEON _._ As 2 horas.

....

fazendo dura:n:te:_ longos�, anos os seus da coletiviq.ade renunciaram à tudo cos., Sã'o Paulo, Caixa 'Postal 7.723 e Matinée das Moças� ,estudos càrnd" di�or geral de ser- o �que a vida possa ofereCer de belo HDamião" Rio (D.' F.) rua Vinte de

I'
�O) Jeanne CRAIN _,.. George

viCó, Ma�lang expos em pleno Con- e de bom» separando e isolando-se Abril n. 16.' A- red&tção, tento da SANDERS - Madeleine i}CARROL
gr-esso de Lepr610g0s ainda não há voluntàriamente da vida sociall Aque- revi.sta carioca como da revista paulis- en1-:
InUito' tell"lp-o, a sua convicção aOOo- le Santo Damião e· certamente tam- ta, COln muito prazer servirá com. O LEQUE
lu�a da nenhuma contagioSidade da bém teclos os outros �"damiõe�' pa- respostas informativas;' sôbre mais aI-I '2° \Shirle_y TEMPLE

do-en�ar Nesse' congresso. Para de... trocinarão meu insistente apelo di- gumas dúvidas em questão é, certa- NIVEN em:

monstra'í···· a_-,. sinceridade do que ex- rigido ao pt!.blico catarinense: que

re-\
mente� médicos eSpecialistas 'dêsSe O ÊCO DE UM BEIJO'

punha aO$ seus, pares. comeu, 'esf're- visteru suas enciclopédias antiqua-· Estado, mui prazeiros.a.me,!\nte aceita.. No prograrnà�
gou ....

�, e �OCulou-se de ,'c tôdas as
das (em:bora em �apas novas- e edi4 ,riam o convite pàra preleições ou Cinelandiã. Jornal Nac.

maneIras com material· retirado de çóes Hreformadas"t) que risquem pa-I' conferências; êles vos diriam me.. FreÇ'os! 5,00 ..o:- 3,20.
um enfe·........... tid Ih 'hd' d t Censura livxe..

AUA.O· o p.or contagioso.� cha- ra sempre dos seUs manuais' a ter:d.. or aI a
.

ê ,quan O urge aos, cata... ordem do dia:
gado da cabeça? aos pés, .por assim \fel palavra t<Iepra" junto COm tô- t rinenses de tomar oonhecimento e

IMPERIAL ._ As 2·,.._;_ 6,30 - 8'451 a) Leitura e disc-ússâo da ata da assen'lbléia anterior.
tU�-e.r_ l>'ais

..

betn.. �té hojé, Manalang das aquelás informações arcáicas e
de meditar' um poucó sôbre esta ho- hoEras. b) Homologação da tabela de aU;CTIento de saláriO' aprovada p'ela cç}-

� ....... t
.

va �t.:l""st;t;:O· É'Ac' '-":lo1 qu' s'." rgl'u c'om-- o'
o'estrondoso SuceSSO continua. ml'ssa-o r..ermanent·e do IVO Congresso Nacion .... l dos Banca""-l,'h·S....-.� eve u:_._rna. dor dê cabeça por que em vez daquilo tudo ,tomem no- � "" Ç4; """-' ·1_

.

e ...... 1::" a ..... v

..

d"'� t -l� �-'f Gregory .PECK - Barbàra PAT- Sl"ndicato dos Empregados em Estabelecimentoscausa de tâl. p'rO$!edim�nto. Também ta do se&.uinte: que agora anualmen-
a ven o w.«S �U-l. onas.

está definitívamente crunp' rov�d!'�o'" ,te saiem qüàsi 10% (d.ez) de hans.e- (Fontes: 1) História da. Lepra no-·
TON - Wal'd BOND em: Sta. Catariná.

�,:-,�. ":��," '-"t J.'." ....;'.� >!�y�.
�

B 1 v· RESIST.ENCIA IlEROICA (Assinado) ABEL CAPELLA Secretário Gera.l. ',. .'!t0 � 'l:' '.

�

� �

-CLentf.fiea e Pl"àticamente' que as
nianos curados dos sanatórios, e

ra.si '. . olur.ne I. 2) Damião o leproso No progr;m.a: I' �j.:'\' �'
.m..ã� enlbora nO mais adeantado es- que sOmente num único Estado co- dde JpOhnHFarrow. 3) Vida do P. Damião

O Esporte na Tela. - .Nac.

B f· ,,_fi' eh
.�

flado d� doénça, jamais naquela mais
mo São Paulo, já sairam cêrca de

{)'. ornarert. s. -to 4} Prafeiro. 5� Preços: 6,00 � 3,20. Uni·ão v

..�ne Icent�: aos'�.�"; . au'o '.' •...�fnt.;...".... ... , ..... :::::: .

do dez '1 l'
.

b Seleções 6) "Tópicos".' 7) ��Da.,.,."i';:;;o··.
.....

.

�aç�� t�it:a:ov:' :�d:og�� cura:� '�::scasu�o::�r�o�u�c::e�:: Portaria� da S. N. � e �nfer�-=ias ���:ol�a�:. 7,45 hor.s.·� fe'rs' de Sa·.nt'a' C·
.'

t
�':��.��:"'\:::�,:.,:'I.�

..
'

l�Dbo.::;:- � :filh�s dos hausenianos sos incipientes a cura clínica da do-
da F.S.A..L.). Ida ,LUPINO _ Glenn FORD em,: ·a arlna'\:�;\,/,:�"

nao saó doentes hereditários! E., pa_
ença de Hansen é de 100% (cem). _

ESCRAVO DA AMBIÇAO .

� '�'::',�
rentes- que toda a vida conviverànl

E que por isso a Assembléia Legisla- Partieipa-�ão No prbgram.a: AsseD1bléia' Ge'ral Ordinária .�>',,��,�:�';
�

em cas� de doentes continuam sãos!
Uva de São Paulo e do Rio (nossa

�'f- � Atualidades em Revista Nac. .,�, ,:. r�:�'
� .•

São sufic·ientes as provas irrelutá- ainda não!) as�egurou o reajusta- WILSON LEAL MOURA E SE- Preço único; 5,00. -
. De ordem. do sr. Presidente,. con",:tido a todos :JS m.otoristas proíissio"

Vei_S dê �n.t() é r"",,� ...... ta· a �C'cib"_ Jnento social do egresso dos' Sana-
'. - Imp. até 18 anos. nais e amadores sócios da ir. B. C ....S. C., "'para a sessão de Assembléia�.L.......

.L""�... � NHO�A. têm o prazer de participa:Í�' .

li.d.ad.e
....� tranSlnisSã-o�. E.� para o..�

t6rios hansenianos por u.m:.a nova lei aos· seus' aJD:.i.gos e pessoas dé suas re-
RITZ - A 10 -horas da lnanhã: C:leral Ordinária, a l.�ealizar-se .no, dia 15 do corrente mês� ·terça-feira.� às

�� saoe-m ·PenS'ar, uma pr9va his- que garante direito igual p.:fi�a. co;n.- lações� o nascimento de seu primogê-
Desenho's·- Shorts Comédias. dezenove horas, em, sua séde social, ·Av" l\7iauro Ral-.c.os"... pal-a eleição da

tônca: Quando <?abraI deu com., as
cursos e cargos públicos s-em mais nitO. ocorrido no dia 2 de .Julho nesta

Preços: 3,21) - 2.,00. nova diretoria desta sociedade.

suas naus nas terras brasileiras os
novos exames médicos! cidade. Censura' livre. Não �avendo númer? legal para a realização dá �ss.embléia_, na hora

índios _"'-'�o'� la n· d . ROXY - As 2 horas:
. 1.

designada, será a me�a realizad.a às de-zenove e meia horas do m.esma
....".l.Li. 4 ......�e aque reportagem Parece q'u...e a camp�nha futerna- :10 e aneuo, 2 de julho sd.,e,. 195r2.. , .." 10)

.

� ,

.

Titn HOLT - Jenn.it:el� JON- t. dia, COIU qualquer numero de SÓCIOS.eram. '�wi"tnosos e li1nposH de pele. cionaI de esclarecimento público pa- Rua: Marquesa de Santos, ap .. «C;I. NE�� em." I
'<.

Pt> Florianópolis, '11 de julho .de 1952.
.

ueo .depois :fói de Madeira e da ra co'mbat� ao estigma social da - Laranjeiras.. DILIG,ENC'IA FATIDI�A. ._
"

.

...... VALFREDO PINTO - 1° Secretário.Africa importada a doença em ques- doença de Hansen, nem os convites
. -�,.,... . ,.

2<') Roland WINTERS, _ Montan
_,.....

'=ra�!'�ísdequ:;S°:U::!ol':=:: :.".!::s :ei::P;:,'::a.Úb�C:iO� ;=:!:!� ,Infor••,ações MO�:;::;�E €;� ALFABETO I Partieipação';'�"�'''::''de condiç� as mais. prOPícl.·as, para r-es. e clero para a'l1.xiliaren'l na rea.- C .tL' I- 3°) Inicio de um dós mai.s �mób As famálias Zappelini e Guimarães Bl�andão participamo mal d.., Há,:"en tomar

co.nta.
de to-

\ datação
dos curadps e na

eqUiPara-I
a"o Icas cionantes' seriadOs; aos seus parentes e 'pessoas de SUas relações o contrató de ca-

da a populaçao do Brasil� se tal en- não chegaram aos ouvidos de todos __ O FANTASMA DO ZO�RO same.:ato de seus ifilhos IRIA e EUDES.
fermiq�e fôss'e �ona de' s.ério pode ...

- catarÍnenses! Que os catarínense�
(E�-traIdas de �ubneações auioriza- 1 e 2 ep.isódios.

•

do con'ta'"m'io.r E t das). IRIA e EUD'ES'o'" n retanto (notem cuidem de- não passarem por atra-l Nó progran.'ia: .�.....
. ,

bem!) �:rn- que nenhuma 'providên- zàdos afim de não, ferir com idéias ASSOC.AÇAO DE ,SANTO Bandeirante da Tela Naé. nOI�VOSeia n·tá· ...t\.LBERTO MAGNO� EM ,It'ULDAsa 1 na eS�cífica fôsse toma- atrazadas e descaridosaS um aca-
.

.

, Preços: 5,00 3,20r
da pela a t .

d d
- Vai pelos 50 anos que se :fund

..

OU I
'

10-. U orl a e (abstraindo por . nhado ouvinte e leitor "egresso" F
-, lnp. ate . a.noS.

ln�xim.o os cinco últimos decAn'1·0.5'.) (doen4:e qu'e rece'beu
,em ulda a associação de Santo IlVIPÉRIO - As 2 horas.:

-II:;: L- alta médica!) Alberto·. '\'/I'agno,..u com o intuito d.e
l'ublic.a., o núm7ro de '": lázaros é in- . ou um doente internado ou covarde- auxiliar os ICstudantes catôlicos
�initj.'v�nte . ,.menQr do que o de '�mente escondido, estigmatizando-o alemães. Foi proibida ãurante
',:$ifUit�o:s e . tuberculosos, <:\oentes, em vez.. de acolhê-lo civicamedte ou te,mpo AO está�. y, nazismo, mas- agoraêstes que igualmente;' não existiam ard-rn.á-lo para o trataJnento auspi- novamente�'

.

4��A .LunClonando�
no Brasil de 1500_,�= r:rtômein.0S dois éios:o! Graças' a Deu's, par� a honra O sr. Bispo Auxiliar, Dom Ado!'!
m.il indivíduos: as estatísticas men-· de Santa Catarina podemos. aludir Bolt� afirm.ou que. nesta nova' :!a-
c1.onaqi quando muito \lm lázar", ao que as visitas,

..

no Sanatóri'o Santa se deverá 'influir JpOderosamente
'pa$S'Q Que pesses mesmot dois ;t_ni1, 'J:er'esa nos último$ 'tempos na vitla »'Úblic� a.o�."' e�tudânte��

i:
:l' ;."t' L •

t ..

o/.._ .....
� .. ;,�..

..,

}�'�� ..':� ._;' · �.
.

:"

.•..�'.,' . i; .

r.",;, .

� t.
,,}c•..i :r,..,:t, _A.. -+.-', � ,,"

_"'�':�__
.t, f: ).; � ..

F �",' ;:..
�
,..::
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-,*,�>. f" , .' '"",,- '�lf: ..... �:(" � '" .:
'., .

.---\ �rÕ�·�-.... � '��,.I�, _ ';�l: ••���--4a_� "t1,:,1'_""_ ,......
���_.,1i"'f

··coelhinho" pascoal! Começaralu
aparecer .

autoridades governamentais I

Aluga-se
Aluga-se Utna CASA tipo bun-

galo'\-v à rua Padre R-0111a,. 64.. In-

casa Escreveu Huberto Hubert

Finalmente teremos hoje, o já tão

iniciativas.

Aos que )nais de..... perto lhe conhe-

No programa:

Natrelas da Semana

Prec;os: 6,.20 _'- 3,20.

_._. Nac.

falado tornei') início.

A tarde esportiva que se a:tigura
aos ínúmeros torcedores, que pOI

ce'l-to comp;:u:-eceráo. bastante inte-· cem o caráter e lhe admiram as vir.;.

ra (também na Moloeai! ... ). não SE
.

.�
.

con:hece um ' -só -caso
.

do mal

for:rnaçõ-es à ru.a Esteves .fU.nior

D. 85.

Cartaz.es do' di·a
RITZ - As 2 - 4 - 6,30 - 8,45 hs.

;

ressante, dado a que, como nos :fOl

observar durante tod.a a semana, que

.

tudes de cO.ntção, não pod.eria deixa.r

de se1" gra�a a vitória .que lhe con=

os dias estav::uu todos ocupad.os com
.

treinos· das varias equipes, que dis-

WAYNE Patricia NEAL
.

Philip CAREY

putaITI_ o
-

refl�rido certame, isto é si­

nal .evident = do irtteresse dos clu­

bes em proporcionar à nossa des­

crente assistência, um espetãculo :fu-

� tebolistico que valha os cruzeiros do

bolso do torçedor.
AGUAS TRAIÇOEIRAS

. : _ Tudo o que pedimos, é pouco, com­

parado ao que. poderíamos ter.. mas

nliração.
..•- -�_ .._--�------------ .�._-""--_.....-__,.,..,.---------.,..---------

David

Sindicato dos Emp:.;cgados ;ell1:
Est'ab'elecimentos Ba,llcári'os no

. -

Est'ado de Santa Ca'tarina'
DE CONVqCAÇÃOEDITAL

AsseD1bléia Geral Extraordinária
De ordem do sr. Presidente, convoco os srs: associados dêste órg·ão·

de claSse para. tomarem parte na Assen;).bléia Geral Extraordinária, q.'U�
Eerá realizada dia 15 (quinze) do cOl�rente, às 19,3<J horas� na sMe' social·

. dêste Sindicato à rua 'Visconde de Ouro Preto, 13� sobr., com. a se�inte

Ban.cários do l,!!'st.

Ci:rie Jornai

Pl"eçOt3: 5.,00

Imp. 'a1é lil

Naco

Florianópolis, 15-6-52 15-6-52

nantes seriados:

O FANTASMA DO, ZORRO

1Q) Inicio de um dos mais em.ocio-

-

.,.�.'�..: PARTICIPAÇãO
ti' ...

,

Vva. FLAVIO SOUZA VIEIRA 'SR. ROBERTO MAOnADO e SRA.

Participa aos parentes e· peSsoas 1 Participa:n1.c aoS pàrentes e pessoaS
aluigas., o noivado de sua filha Léa- amigas, o noivado de seu filho Nerêu,

Maria, com o sr. dr. Nerêu l\([achado. : com a srta. Léa M-aria 'Viei-ra.

, -

...._\;.

�) June F'REISER em:

MACABRO DESAPARECIMENTO
No programa:

- 3,20.
anO'1I

L'ÉA l\:lARIA E NEREU
--

., ,

-. ..: "

-�." -

\0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



13
,

•

·0 c
"ovo CONSVL GERAL BRASILEI­

RO El\l HAl\tIBURGO

Notician"'"l de HamburGo, que- o che­
fe do Consulado Gerai Brasileiro em

Hamburgo, lVIinistro Victor Ferreira
da C'u.n.n.a., r-et.ír-orr-ae dessa missão,
para assuJ.TIir nova função no l'vlinis­
té:z;-io do Exterior no Rio de Janeiro.
Para o cargo de Consul Geral em

Hamburgo foi nomeado o sr. João
Luiz Guimarães Gomes, até agora al­
to funcionário do Consulado Geral
Br�sileiro erri Montevidéo.

LICENÇAS DE IMPORTAÇÃO

Segundo Aviso n. 269 do Banco do
Brasil, cíe 3-1-1952, licenças de im­
portação relativas à máquinas -e ma­
teriais, sujeitos à fabricação sob en­

comenda, poderão ser prorrogadas
pelo prazo n€Çessário, desde que pro�
vada satisfatoriamente a aceitação
da encomenda velo fornecedor es­

trangeiro.
A �mba,ixada Alernã no Rio de Ja­

neiro está interessada a ser imfor­
mada como realmente foram atendi­
dos pelo CEXIM os ditos pedidos de
prorrogação. do prazo das licenças
de irn·portaçãó e s01icita informes das
firmas interessadas sôbre tais prorro­
gações concedidas� bem· como dene­
gadas.

EXPORTAÇÃO DE BANANAS
PARA A ALEMANHA OCIDENTAL

O dispositivo alfandegário sôbre a

importação de bananas na P�leman-&a
Ocidental deve ser interpretado, se­

gundo declarações do ministro da Fa­
zenda daquele país, no sentido de
queo bananas em cachos ou' l1encas
estão isentas de direitos· alfandegá­
rios�

CO�RESPOND�NCIA DESTI­
NADA A ALEMANHA

o Consulado Geral da República
Federal Alemã em São Paulo comu­

nica. o seguinte:
""De informações pr-oç-ede-ntes dá

Alemanha,. nota·-se q�e IlTl_'it:'3.s vezC's
cartas do exterior, destinadas à A­
lemanha Ocidental, têm-se extravia­
das para a zona Oriental, devido ao
fato de que as agências

.

postais es�

tr.angeiras nas quais se efetua o des­
pacho da correspondência não terelU
conhecimentos exatos sôbre se as lo­
calidades de destino são situadas na
Alemanha Ocidental oU Oriental. Re­
comenda-se, pois, não indicar o país
de destino. simplesmente como "ALE­
MANHA", mas sim, concretivar a in­
dicação por aviso especial: "AEE­
MANHA", luas sim, concretizar a in-
D;EUTSCHLAND) ou '<ALEMANHA
ORIENTAL (OSTDEUTSCHLAND).

MARCA &'MADE IN GERMANY

Oficialmente, foi comunicado que
as mercadorias de origem alemã de­
verão continuar' a serem marcadas
com a aenominação "MADE IN..-­
GERMANY". Mas nas faturas con­

sulares e comercIaIs, deverá constar
das quais das- três zonas· da Alema­
nha provém a mercadoria, isto é, se
da zona Ocidental, inclusive a res­

pectiva zo a de Berlim, se da zona

Oriental, inclusive a parte perten­
cente à Berlim, ou se da região que
está atualmente sob a jurisdição po­
laca, a Linha Oder-Neisse.

NEGÓCIOS DE CA1.\-IBIO

O "BANK DEUTSCHER LAEN-
DER" autorizou os bancos licencia­
dos, para negócios de cãmbio� a ne­

gociar marcos (DlVI) contra libra�
esterlinas inglesas com. os. banco� d�­
Grã-Bretanha. Podem assim êsses
bancos negociar libras esterlinas
contra marcos alemães diretamente
�om os seus correspondentes ingleses.
A liquidação 'iêss-es negócios é efe­
tuada nas con":as de marcos (DM),
os quais os bancos ingleses mantêm
nos bancos alemães. Em cada caso,
estas transações devem ter origem
em cont!_"ato� de compra e venda de
mercadorias ou de serviços, confir­
mados entre o fornecedor e o rece­
bedor.
Não podem ser realizadas· transa­

ções meramente financeiras.

".
"

DEPARTAMENTO DE DOGRAÇÃO
. Por um decreto do govêrno, data­
do em 27-3-1952, foi instalado na Ale­
manha Ocidental um' DEPARTA­
MENTO DE IMIGRAÇÁ-O. Cabe a es­
ta repartição tomar todas as provi-.
dências relati'W"as ao preparo de emi-
.;,,;ra1'1-tes, bem como cuidar de seu
amparo.
E tarefa espec'ial dêsse D-eparta-

mento, em_ coop-eração com as outra<;
repartições, proviGlenciar as informa­
ções necessárias aos emigrantes. Es­
sas repartições de -emigração devem
instruir e orientar todos os escrjtó­
rios de informações, de associaçoes
e sociedades civis, bem como as de­
mais entidades que se ocupain dos
interesses dos en"ligrantes.'

_

Ademais é' tarefa do novo Depar­
tamento a observação e o ·estudo da
tendência e 40 movimento de eroi.-

t'
I
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r
gração, a oorn.un.í.cac.ã o as repartições
rnt.ez-eaeacía.s e a advertência públi­
ca em caso de inconveniências, €, ain­
da, o.ar pareceres sóbre novas colo­
ri.í.a.s planejadas no exterior.

ALEl\'I.Ã DE CAFÉIMPORTAÇAO

A in'l.p:::>-r:ação ale-mã de
.

café au­

mentou no ano passado_ Contrá . _ ..

.20.600 toneladas de café em grão, em

1950, passaram pelas A,lfanaegas da
Alenanha. Ocidental 40.400 toneladas,
em 1901. Em ambos os anos o Bràsil

ocupou o priIneiro lugar entre os

fOrl.lece9-0res� A importação de café·
brasileiro subiu o.e !J.b40 t.orref.ad.aa,
em 1950,· para 15.600 toneladas, em

H>5L EUl scgu:1.do lugar figura .o café
eolu.rrib í.a.rxo , do qual a Alemanha
Ocidental' importou 12.380 toneladas,_.
cru 1951..

TELEVISÃO ENTRE HAMBURGO
E RIO DE .JANEIRO

Consoante cpmunicado do Bureau.
de Imprensa. Alenlão, foram feitas
ultir.namente exper1encias de televi­
são entre Hambu�go e Rio de Janei­
ro. Há pouco, foi' transmitido daque­
la cidad.e portuária alemã para a Ca­
pital Brasileira, pela· TELEVISÃO
ULTRA-MAR HAMBURGO, � um

quadro de 13x18 cms., dentro de 12
minutos. A reprodução foi perIena.
Também a recepção da América La­
tina

I
satisfez tôdas as expectativas.

Êsse serviço é principalmente de
grande utilidade para a translTássão

j de .filmes, desenhos e documentos
,

i.mportantes.
i--\.s transmissões para a América

______.a:ina são efetuadas via Hamburg..:>
- as para a América do Norte via
Zrankfurt.
O Departamento competente espe­

:a poder estabelecer, em breve, um

_;erviço d� televisão periódico entre
3. Alemanha e a América Latina.

""
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Os bens ãdos pelo 00 erno

e

do E ado na

e-aI
A recente determinação dos �govêrnos da Un;_ão e do Estado de São

Saulo, referente à restituição a seus proprietáriQs l.�a-s bens confiscados du­

'"ante a segunda guerra mundial, certamente desp�rtou a atenção do sr.

·:iovernador do. Estado, pois o assunto já foi oo.mcrrtà.do, em vár-ias edições,

pelos, prezados colegas do "Diário da Tarde". com um apêlo ao Governo do

�stado no sentido de serem restituidos a s€us. donos os imóveis expropria-
I

.ios· arbitráriamente no período da última guerra.

Entre êstes encontra-se o préc·Uo e terreno

que não esca.pou da Rl\.ZZIA anti-germân.ica que

do CLUBE GERil..IANIi\.

Estado

Parece, incrível. que o Govêrno, aproveita:ndo-se da confusão e exalta.-
•

4�ao dos ã,:;;�.::_';_--�OG. ;q�u.� Ircina;VaT,-1. naqueles tristes dia..s, se. apossasse de uma.

]_;,,:nlY: le'la_:e :'eTiL�1i�c'::TIte à c�,;::ad.ãq)s brasileiros, mediante a irrisória inde­

H!zação aos mczra03 de 30 mH cruzeiros. Naq-uêle tp3upO o imóvel enl. apre­

�}O 'ja vaHa, entre irinãos, uns !SOO mil cruzeiros, no mínimo.

O fato· da diretoria da. comunidade mantenedor:l. da ESCOL_._4._ NOVA

não ter 'protestado hned!a:lanH:::�].te con.tra o ato arbitrário e de flâgrante in­

�justiça, praticado pelo Gcvê;!_�n3 u'G Estado, causou, como era natural, a

impressão de que os dirig�:ntçs da comunidade tivf>ssem entregue o patri­
mônio da escola, dOEninados

-

por uma coação de caráter bastante grave�

""1iWIII�·O"4-_.()"""""'O...ow 'VO EZ>O.... o o () o.._�

Seu�pie�

nos tristes dias da g,uerr�, conforme

C�nvém lembrar. que o go vê rm.o

pediu o mandado de desapropriação

relata o "Diário".

que ...

·

então adlninist�a 'va o E.::s"tado eoc­

dos bens da referido clube n1.ediant;_::
»:

a, irrisória indenização de 40 nul .cruzeiros. N·ll1.g·uen:l ignoloa, que :n�quele
te rrrp-o a propriedade do CLUBE GERl\;J:ANj..:�. sita err! };HV,ltu .prcvn:�g-i!l­
do do coração da nossa cidade� já.. valia r!O mi:n:hno lHAS ÜÜV ll'lH cruzeiros.

Diante. pois dessa ação despótica inco.:n:l_preensivel do Governo, que

:repugna à r-azã.o; é natural que se criasse um ambiente de repúdio e i:ndi�-­

nação 'no seio dos associados da conceituada so�iedarle, composta em sua

totalidade de brasileiros na.tos� de descendência teuta e, também� lusa. Na

defêsa dos direitos de seu clube,. legálrnente cOllstH,uido e com seus es-
...

ta tutos devidamente registrados, os sócios não e-ncontraI:a� outra solução
- -'

do que recorrer ao poder judíciário� fato, �sse, que originou um pJ;"oce�so.
no qual o imóvel em :apreço foi avaliado; em 200 mn cruzeiros. Depois de

d.ecorrido .0 prazo legal do processo, de
.

cincó azros, esta importância foi

depositada em Banco pelo Go-vêrno do Estado, à. disposição da diretoria

do CLUBE GERMANIA. Nessa época� com a crescente valorização dos imó­

veis nesta praça, o valor 'do patrim.ônio do GERMANL� ;já. atingia, sem

favor algum, à importância de aproximadamente oitocentos mH cru.zeiros,

As custas do ,processo e os honorários dos advogados ocasioriaram a.c

Clube despesas de, aproximadamente, 100 mil cruzeil"os, de modo que no

fün das ,contas sobraraxn_ aos sócios uns 100 mil ê!·uz.eiros da importância

paga pelo Govêrno.'

Isto representa uma oitava parte da estima.ção efetiva' do imóv-el ezn

,-;,preço.

Mas, segundo fomos orientados,. o

LA NOVA, sito à rua Nerêu Ramos,

caso do confisco dos bens da ESCO-

nesta Capita.l, a.tingiu ainda a maio-
�

J:'es desproporções.
A referida escola foi aberta em fins do século passado e no início de

t5ua existência era conhecida pelo nome de HEsco!a Alemã", que fói muda­

(10 para o de ESCOLA NOVA ·no período da primeira guerra. D1undial.

D'aÍ 'por diante funcionou, durante decênios de anos,. como escola brasi­

leira, com o progratna de ensino adotado nas escolas congêneres' estaduais
e administrada por professores nacionais.

O D1.odelar estabelecimento de educação "'-ra }Da.ntido por uma socieda­

de particular, uma espécie de cQDl.unidade benemérita, composta. de asso­

ciados brasileiros natos, e:r:n sua maioria.

Como se expUca� pois, que uma entidade legálmEnte constituida e de

úilHda ie nública. sem quaisquer ligações COIU o governo alemão e, muito

:!rn�20SJ> Ci>ln o nazis:lno hlit!e?iano, caisse na "fúria confiseadora-"� que.- se

apoderQu dos h�nlens que administraram o Estado no período
-

da segunda
mundial.

• •
•

mais r v'9orante
eom

...

z

Aume·nte o prazer d.e seu Upic-nic'_'.. _ leve

com você a saudável e deliciosa I'.1alzbier· da.
Brahma. Rica em malte - substância de, altas

propriedades r e v i go ran t e s - lVIalz.bier da

Brahma completa o valor· nutritivo 'dos ali­

mentos e enriquece a refeição. Cerveja preta,
levemente adocicada, J.\Ifalzbier da B-rahm.a é

_

preferiqa por t '::das as famílias no Brasil .

Beba sempre a saborosa Málzbier da Brahma
- a cerveja do lar 1

prevê reações. C:".'ê:ti::los� pois, qu.�� a.ind:l está e:;._n_ t�ml�o dos :'..i!:cios reflt�� ...

rerém ao !30iler \ judiciário a re�:.<titui'Yão da propried.ao.t:" da �3COLA NOVA�
Em t.ôdo caso, o que seria sem' dúvida mats �certado é .que o ataa:l

G-ovêrno do Estado, seguindo DS exenlplos à,os gO'vêrnos da. União e do Es-'
ta do. de São Paulo� reexa.lD.inasse o rói dos confiscos arbitrários pratica..d.s-·
,1l.urante a última g'uerra mundial na nossa Capita.l, e tratasse de restituir
aos seus leg'ítinl s donos os bens eXl_}rol�riados.

v L
Na L"-len'lanha- Oriental, so,viétic-a.. quando acanipce a.Ig-o fÓ-ra. de }u·,,­

:.;ra-l:na, alg'uém for�OEamente «paga o pato", ]E' isto que significa, em pou­
cas palavr��s, a llútieia publicada no RHEIN'"]'SCHi:: POST sõbz-e a !l.ris-ã.
de dois oficiais da PolIcia I�opular de Erfurt. Os pobres oficiais tiver-a�
únicament-e a culpa de l}residir a um baile de Carnaval em. que 1\1:0MO
lhes pregou ur.n,a pc�a.

Como acontece"em alguns lugares da .._�lemanha, o fiDl do Carna.va-t ti
o entêrro dQ HPRINZ KARNEVALu (Príncipe Carnaval). que -tessuscita-rá­
no próximo ano. Os estúdiósos da etnografia e da evolu.çã.o ;410& -.rnites
prendelD {} rito do PRINZ KARNE'VAL àsvelhasfestas da lavoura e ...
e-IcIo natural das estações.

Seja .como fôr, à meia-noite, em Erfurt, o mestre de ceritnônia:s a.
baile, acompanhado de quatro carregadores fune-rã-:--ios, surgiu. COl'D Q tra­
dicional ataú.de de PRIN.Z KARNEVAL� 1\<1"as. para espan�o dos dançarinor1;
o bonéco a ser enterrado nã.o apareceu. Em lugar, do en.têrro públic-o.. :fã
vinha ê.Ie, no' ca1x.ã.o. .:

E fêz-se uma p-rocla:rnação: "O PrÍncipe Carnava.l, que usualmente é
metido nêste ataúde, ressurge um ano depois. l\'_ias -faZeD19S votos p.a-...�
que _

o Príncipe dêste 'ano fÍque no caixão por· tôda a eternidade-·'.
No mesmo instante as luzes se apagaram. E quando tornaratn_, não ha­

via nem mestl'le de cerimônia nem car'_"egador�S:.
_

Quando se abriu o esquife, U:Dl bonéco :fardad{), repres�ta.nd(). o ma.re ...

chal STALIN� rolou pelo ,chão.
Não encare o- leitor o- episódio como íacécia. brinquedo de Ca1:'Í1�va.t..­

Poderia. ser p em algum outro paÍs. em a1gunt outro _ lugar do mundo. Núm
país dom.inado pela R·ússia. Soviética. o episõmo tenl o- valor de um es ...

plêndidO' (protesto .. e os· que levaram. a cabo a façanha devem Ser 1tOUlens
de fibra e�epcional. Na Alenta.nha Oriental Soviéti<:a, um folguedo as'Siíll
requer heróis.

:ôI() o o o .*-O"'_l!i!iIIh�O)C�__� �---O"';Cgl&_.cOMlllEeiil!·'BIMO"'_IID.-(O 9 J 04" ]_04 1

Construção Mundial de Navios
•

Conforme registro do C<LLOyf)".
de Londres., a República Federal A­
lemã passou� no primeiro trimestre
do ano em curso, do quarto para o

terceiro lugar na construção mundial
de navios. Em 31 de março, COIT'__ 175
navios em construção, couberam à
Alemanha 7,62 % da construcão n1:un­

dia!,' não incluindo. a China: Polônia
e Rússia.
Na data acima lnencionada 'acha":'"

·van'l.-se em construção no mundo in­
teiro 1.224 navios com Ufl'l.a tonela­

.

gem acima de 100 BRT, com o total
de 5,6.8 m.ilhÕes toneladas brutas.
Em prip:leiro lugar figura a Grã­

Bretanha com a Irlanda, com quasi
40%.,

.

Seguem os Estados Unidos, conl

11;67%, a Alemanha Ocidental, com
7.620/0. e a França, COUl 7 ..49% .

REVISTA NO G.RLO
ElTI Sao Paulo, um conJunto de ta,..,

mosos artistas no gêlo alemães e aus-·
tríacos está. exibindo,· com grande. su'"
cesso, uma revista intitulada '�A_
VALSA DO Il\.fPERADOR·�.
OS magníficos espetáculos, cheios

de cenas feéricas e de humor, têm
proporcionado agradáveis hQras de
alta recreação ao pút--Heo paullsta.

.. INTERCP-.;.IVfB�,O �-::: {:'f).I�ÔlYIICO
TE [TY '<}. x:r�---- f) � -_ \__ ::J:;mO

Conso<-.:t!1.-!.' ':'� .. � '-:::'J do "VWD'f
(VEREIN· ''7 '.�':,'�'SC!---IAFTSDI-
ENSTE), e�y_�d. ·se .;_' :e, em futuro
próximo, s-ejaFl facilit·-adas as condÍ­
çôes de concorrências para á' in:'lpor....
tação do Brasil. Com o novo regula-
n'len�o qu está sendo elaborado de..
verá se1_�

-

al:q-lintiido o saldo' ativo' de
76 milhões de dólares a favor da Atê ...

manha, acumulado .com o decorrer
das transações comercíàis

-

com o· Brtl­
si! até agora realizadas.
��----_.......-...-..-e:w.�

..
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MOVEIS, A VENDA
Um b-ar rústico.
Umá. - copa laqueádê1. (bálcâ.., Wles�_

quatro cade�ras).
Dua,s

.

camos c/colchão- (solteiro)
Uma cama p/bebê.
Um banheiro c/ve-stidor p Ibebê.
NegÓCios a tratar na. P..veni«a :rler4

c·ilio Luz - 118.

•

DE-SE
Vende-se uma chãc:�ra Sita. e.,.

Coqueiros. (Palhoeinha), medine"
70x60. Tratar com () '1-'êrL ToUrI-oâ.
nho Conselheiro Ablfr·á, :.il. 1ft.

4 4

El11preza
. -ção

Coneessio.nários

Auto-Via­
Brasil
das linhas Fleriâ-.....

polis-Bol'll �jro- La.jes é viee-Vé.a.
Pa.rtida dos· ônibus às 5 heras tia

manliã.

Florianópolis
Joaquim, tôda$
sábados.- às 5

Urubiei .........

as é{uarta'S-t�i�s
horas da ma:'n�ã

c,onfoi"'tá"....e1

segundas e

eM.

caminhonete. Rég�Ssa às
quintas-feiras no m.ésma

horário.

.._l\_gência:·· Rua 7 de Setembre� edi­
fÍcio "Cruz e Souza".
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,.EM GARRAFAS OU, ..

1/2 GARRA·FAS

.•. �. '50..
.

. ��-- f, OU ÇA OS cC)mplefas irradiações es-
�.

portivas Brahma, pela ,Rádio Guairacá
ou Rádio Clube Paronaen_se. Sempre
grpndes atrações em reportag�n

I. fiei, e impcr�iois ..
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Ao dizer q ie o' PT.i3 se mani,_festo

pois fi-

cou

ria,
ProjeL)

ao

Comis-

eis pcrque Il.,Ü levado a apre.sentar
a emenda sup.ressiva ao rn.essrno arti­

go.
'7 '

Diretor-proprietário :
�

Assim proc.0êli p9rqt.te p.ão poderei'
dar o rneu voto a PErr"ROBRAS S.A. �
sem essa supre�sã9. o·_ então apoiá-la �

. {

através da erner da d'q. PTB, que

a:;;-Isegurará o con �ol€é e,s�al reia mes-

ma. .. {I � � -

�

.. 4F��r!�n·?p�11.s,�flõmi�go, ..!i,'{I:...", •
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Migue,';�··'� aux:·'obteve a ,eira. 'ocação
curs �"'Consulta á ·0' "'

ião P.ublica" sendo
'lo .J. r 4. :�

· radd ��'�'" "veread� r ma'is "aficie te e 'O
-

utu
da cã,-··-:ta �-»EI etrofandia e Frigida:'re as

Como res'ultado final da Consul- -- - ,- ...._ "'·.�- ...h!-."....',':.-: -_.-'-':- ,,':;':i!'�-�a 'r ....... __
.

l
�.�-;.. :_.....: • .,_

nosso

ta à Opinião Pú,hlic�, :feíta através SOC![QA�E:, OiSTRIBUIDOQA D� QADIOS [ Q[rOlGERAOOR[S LTOA
vereador lVIiguel Dauxo

deste matutíno, acaba
....
de obter mais � No Departamento de vendas c.ta

. )í.., .... C'�,tXA PO 5TALN!: f ? (>
uma cansag:r:açao 'vo�ular- o íamosb TLOQIANÓPOLlS • ..>SANTA CATAC2INA

Sociedade Distribuidora de Ráqio;::.
Refrigerador '''Frigidaire'�, que, efe-

. &C>O'!t<
� e Reírigeradcres Ltda, cumpre des-

tivamente� vem obtendo em todo o .7.1! taca'r, -na qual-idade de auxiliares ae

nosso Estado9 uma preferencia ex- 2..presenta�ap 'praça, conquistar Distribuidora de Rádios/, e Refrige- t primeira linha, os srs. José Carlos

cepcicnal. í larga colacaçao, razendó-se incct:n"testa- redores Ltda. "Eletrolandia7> -. peL! Daux e �ígueJ Daux Filho7 nao SE

Fabricado -nela conceitu da organi- velmente no seu gepero .9- �(;;tue me-: co.nquista de n'lais um titulo d� po- devendo esquecer também, na quali­
zação General lVlotor's '�'q' Brasil, a

f
lnores e mais' modernas aplicações' pularidade e de ap1-êço.-; geral' aos

"FrigicIaire", se. imp0e, não só pela oferece. Refr\igeradorE;s. "Frigida{reH, cuja

sua consistênoia material, assegu- � Não admira, portanto, que a voté;l- ',intrgdução no
..
Estado' se deve às

da na sua criteriosa montàge.pl. e na ção popula:r,' confiJ'n1artdo a- pre:fe- atividad�s' ccm.ercial�/'-dcrq-u,�la. sólida
sua instalaçaa, como taml;:re}fn

,.,;.

pelo rência que a "c.;·.t'rigídair�"? vem., o-b.,.;, I orga.n.izaç?o c 19�CaJ:' que tem à sua

conforto qq oferece a sua êi1sposí- tendo entre nós lhe haj.a põS:io _ em f'rente;- <i�lnQ p"�retor e gerent� o

ção interna, acom09-ada à mais a:tn-
� r.9ªlce.,. eonsa�radór a sit'uação e�eep-l"

.'

�-:..._--�-'--'�'�'-------� .
�

pIa utilizaçag. l �ío,..n.;aI _-que. qesfruta em tôda -<,paj,�tl3'� 'p �r,"'·.&: ' ,-,L' I'" · .....C� d�
Tend,o COn;:_lO tdistribUi.ct�r�) nesfa, Y que>a sua :fabricação, obed'ecemdo r e.l.t> r - 3,,""'" t._:; 'Ill...J

capital, a poderosa ��,�ie<\a e .)..>is-·1 a tôd.as as novas aqul.s1ç"oes dá rrio-
t

tribuidora de. R?dios e" Refrlgel'ádo- derna técnica da xefrigeraçZicl para ..
_. � 'li

res Ltda., "'A Eletrolãnctia", cuja: dot'?-la de condições" ábc.as nsu-

direção e P"'erência está -a�. cargo do i peráveis,. lhe; .garante o�� fllaj0r. 'ren-

sr. �ereadol:c I\'liguel Dau�,,�' a�' :.ti.,'E"�i� t din?'t!:nto e a �aior durabLlidacté. ',�,

gidair�" conseguiu, de�d.,à F;S� �f' De para�,ens, porisso, aI<. Sociedade
�- �

n�o

C side--'
Prefei

con-

o o

preferidas
nt\'lbre e prezado amigo sr.

Notas
I

Policiais'
...

DE BLUl\'IENAU PAR�t\. A .PENI­
TENCIARrA. DA PEDRA ":iORANDE
Procedente de

mente escoltado
Blur,nena.u
por' ]Jiraças

devida-

da
. M., :foi apresentado na D.R.P. e en­
&'" c.;-minhãdo à P�nitenciária do Es ..

tado, o sent�nciado Érico Tropp.
DESACATOU ....A VIZINHA COl\'I

PAL�� '\-YRÔES
/

OliV:eira

....

Wilma Lopes, natural dê,.ste
tad �;'

b
./

o, que cor ranca, residente- à
Chapecó nestà Capit'al, queixou-se
contra sua vizinha Inez de tal

, .. '

VIver a insültá-Ia co-m palavras .

.;. ç

Es­

rua--

o
•• rua

li<

O·
por

tpre .. '\ ....

'". :

casa ni-!lguén1. �ai� _
percebesse

6corrência, sinão
.

elã e� OI seá, cão .

·Um dia porém, cedendo, ,Jmpotente
à 'resistência do cão, comeu de sua

gomida tal como fazia o ó:t:iado; m�s
.#.

Cle·--na:...da .aJeu o exemplo: o cão tei-

mava em nd:o (}om.er. -" �

Não háwa u.utiro :t;ecurs,o sinão re-
....

admitir o p:ç�to' velho. .

E!! .��etanto . �

êste ato,. para ela. erá simp�esnten- .. '�
,

' .

te hp!nilbante. Não cederia, ....... nem -J"
� �

aniDlal.

Heusi Embriagado e .munido de' uma fa-
..eá. :rdvlócav� CÍesoFq.ens'" na.., o�, _

CU!:::r;itibaIt..0S� ,·foi prêso e recolhido ao
...t! Jxadrez dq D.R,? Afonso Travasso ,

de �ôr parda, casadp, com' 30 anos

;,de Idade" residente à rua
'

"\. Curiti-
.,,{ ba!).os.

......,

.:t" •
..

_

.

'
�l.._ .....

- :-.;
,_ J";";

Hoje. por i'aita de�ss,-\nto7 ,_vou

contar um.a l�istÓria -verdadeir , p'res­
tando tributo à fidelidade ,do.s cães.

Existia em certa. cidad _ do Brasil

uma senhor� que, além de muito.

ruim, era terrlvelmente "-'.cus,. rária.

Diziam seus <�onbecld.os· <i,ne séns re­

calques provin.ham da rtt-l a de l'i­

lhos. Ela e�a estéril.' Talv·e:b.�- o este

defeito, . seus carinho : únicos· s des­

tinavam ao se��· cão. u� elegai}te ll\?
1ft. O marido esta.va cê, plano int'e-

que- DJ.Ol'resse ()
.. .'"

ÁO eã.o. COlnCÇ'QU a �ntris{ecer e ..,;.nãõ
51 !"lIarred�va ti&. p ta do qua;,.r.€,o do.;

ex-empregadQ. :;-.f"
� ;�

,- _

'-A.funso por -oútros motivos já' deu
vàrias entradas na D.R.P.

f "Também se encontra detido no xa-
"

. arez, o"prêto Soli. . ..

s a·l"'ior ao cachorro.
�-� �

Co:rn. o casai, traba'lhá.Va,.� um p�eta
velho de' toda c:ontiança,. que? a lon­

gos annsg '�;rb h� �er"'in�o à iiamíli�
e estava a_!.ws\()nt do só :t"azendo ser;...

viçin:hos leves.

Todos os dia=;. a; especial
do animal era, servida pelo.,..

mida

l.>reto
velho. Acontet'.eu, porém,. que muito

!" ,

tnelhor que a bola do se�viçal era a

do cachorro �.1: por estel:ll:.otivo, o

. -
\.

•

,
•

Direto­

direto­

da He-

.�;,(r��.f(i��_,r ", �y. \ -, -' ..l�I� -: _.,.

� ç' .' 'ai
�._-=

N5.a há atl �)da de que o S1"", P e- I'
,-i capi aI é: da ConsE;J_ho acõ r-do COlll aE previsões de recur- ,propri�tários. de autorraó.ve

í

s ;

ide'q e-. ��ReI-,ública prC)ci.'lt..irou � es::t'� ; d
_

rr/lrJ.Is.tração na fase de implan- sos, 65%; _7a cota máxima de acionistas
� - I ,

nelecer d�l..tos contrôles �Çl:ra qu ,a

I;" aç�Q� e conso1.idaç�o; �,

4a.·_ capital mínimo .Lega I, da Uni- individual (brasileiro) ou de firrna-

ernprês rià o fôsse dominada por) 2<:1. _ p-qdE'T Je�pl � :pratIco da Uni- ão, ,51%; brasileira que prQve a nacionalida-
f

grupos 'privados nacionai e estra:n'- l �__..t') e c4-!hé�: .a oportunidade e o sa _ capi��\l dos Estados, Distrito e 'brasileira dos sócios 4· por 10000U

ge;b:°os. Ningüell1.j pode rrega �sse prq- t' 1\'\'1:� . e" 13.nçaJnenta d.e ações com Federal, municípios e autarquias, só do capita.I social; I
,. . � . .

, t
põS;i_to cíe R$. Exciao e l'ace ciêsses I v«:1;o apanas aós interês- com os recurso�: previstos no proje-! sa_ t�dos OR memb os do Conse-

contrôle naeional.il;;tus �statais. da t ses financei;:·Qs. do prograrna do pe- to dr-> 20 a 250/",' '. lho de Adrninis1;.ra ão. qq_ �iretoria
P�TROBAS S._l\.. conforfrie passo a! �rôleo nacioh�1;

t

II 6a�- caPlta-�: �a:rtícularm�nte pa,r-
\
Executiva e do ConseJh� ...:F IscaI, ora-

enume'�ar: I 3a _ capl't�l} rrrfriirrio da UnÍá;�, @e tido entre centenas de milhares e sileiro;;; natos;
t t;I. .;\.

�����������j��-'-�-'-�-' -� ������������������-�. f" ga - tedos os memb�o da
� ..E!�__��':_:-�����_,__�____:_.

- o

�
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ii. ria IÇxecutiva, composta.- de 4

Administra�ao nomeados ou eleitos fôrças arHú�das com poder de veto e

r pelo Poder Público, sendo 4 da Uniao recurso ao Presidente da República;

i.:
..

e 3 dos Esta.dos, Distrito" Eederal', t 14� - cri��{.j,o de SUbS'i�iárias a�)l-O- .�•.

I
municipal e aut.arcru.ías ; -

.

t (C@ntiIiua 11.a na. pá g.) "t.� ·.;�4:
. -""'�-..-....-_"..,/"'�_"'_ w_�...-..."..J""_,.....-...-..".._.._.....-�w..l'"'J"--_"��---�' �.

71'1',:
. . ._"

• \<jI;"Y �"

_' "

:"":J.I€
' ....,�:.

?
•

res, nomeados pelo Presidente

púbúca;

rnerr- b.ros do Conselho de

..

RESÇ QIADOQES
J=""'J21GOQlr:-1CQS
SOQ..VETE:S

DE

pois de. atip:��l.�. I!? % do câpita..1
Consel1l0 d.§.;' � drn írrtstração, .2,
total cíe à.;. _ _: _.

128. _

.. Pres.idente da PETROBI{AS

S.A. nomeado pelo Preside,ufa ti
,._

Repuclica e com poder de veto

qualquer deJ..ib..??-:.ª-ç·ao, com l-ecu"rsó
....

para o PresLdente da República. <?,u-
vido o ConseJ 1)..0 Nacional do Petro-

,

, ,�

_'.� �,��.
13R. _. :t:H"0l?;ran"lã: d� trabalho apro-

-;»:

vado .pelo
r órn�elho Nacional do Pe­

tróleo, onde .há 3 representantes das

1eo;

� .1

,

.�.
, �.�

RE V_Q' G E ,R�A ó�'Í2.-.E 5

DOMÉ5;fCO .E� Cb.r�"'\E��
C1AL - BEBE'DOW_C2.GS ,,�,.

,

OE- A(3UA .re7�60MBÁ .�.�

GARQAFA5 BALêp�S
CONS"EJ:2.VADOQE!3 DE

E.LÉ T RiCOS DEL e

.�
'.

MOTQQES

P.

c:.ade de técnj.co de refrigeraça0, . o

sr. Nerêu do Vale Pereira. Justo

ainda se faz lJ[)encionar o concurso

de outros aux:Djare" também incan-

a da "Eletró andià",
Galdino e Bene-cdm0 ·os srs_' 'Aldo

val Ii'igueiró.

(Continua na 6a. págIna)

doOrqu�stra
'Lira Tei�is
Clube ,

.

Consecutivamente vem sendo rea­

lizadas melhorias para :maior �'con­

forto . de seu:; hóspedes, como se�

jam: diversos apartamentos, luxuo­

s:r�sirnos� p1..obiliárÍos modernos, re­

formas .nas instalações sanitárias e

ago a inicio �l ;'.>_ construção
�

sima e _ esplendida sala de recepçao.

'.

Registra a ej:eméríde ,_c{e, h.oje", ét
data natalícia do S.r' Ma 10 êot1;:tTo�
esti·mado Dire.wor do SeTviço d c� .,�

ça e· Pese�", ern nosso Estado, e ve- .1:1\'�

'E'�ad6t'·-'ã. Câ:rria a IVru:t,;1ieipa" ·pe�o Par- �.;�".
tldo 'acial_ Democrático. � .

... «Gentlem3nn"!:" que cativa" 1;?ossui o
��

ilu tre aniversariahte '�asto círculo /�
,�

de relações tanto nos' meios sociaIS
cómo _P�:Uticos.'

, ,.
e,omo rel)resentante do novo no

';.;
J::;' � ,,'i:-.

Legislafiv.o da Gidade, a SUst atua-� -E).�
çao tem sido das mais destacada'" ". � :

rlemonS-�.Fando a cada passo,. o se
:: 4i

::I
sincero

... interesse pelo- ·'pronlr.esso ""'0
."ft

,A 5 "-l, ·r�
...�.

JID.unicípio e �pelo be �. �star da., .çole-
oe •

'

ti_,vid:-ad.e.
li<

Inúmeras as iuíCla'.tívas Q,ue tom,o
no sentido' de atender, .às jus aS" as-

-

<.

piraçoes das l(..opulações do inf'ertor"
principalmecn:0 COU"1. relaç.ã.o a repa­
ros e melhor2.mentos rias es nadas.
Merece relevo, tqm'bem, o muito

_

.

�

que ::tez _em prol 0.0 'nosso <lesenvoI-� �

vi1'l1,ento . cuJ.tural�.

Foi graças à sua inte:t;:ferenci.a, que
o o:t;ç'amento do oó�reni.;.e exercício
consignou verba llara auxílio à Soco
Musicai Anior à Arte� à: Soe. lVIuSi­
cál Cornerc:'jal e�' à OrgLiestra Sinfô­
nica de Fl. -'íanópolís, todas entida-

'. �'.

(ies �:Xe honl,�am' a no sa '"'-terra e qUe
n'1.erece:rll 'to,-Lg o apiiià dos poderes
públicas,,-
Por esses motiv;os tOdQ;s" o srw M..�

.de seus

,
J

-" ,

, \

rio Couto alargo"L o setor

admiradores e Cleles

auspicioso d:Úl de ho[ey
primentos e yotos

ao'S quais" juntamos

reCeberá no

efusivos cum ...

de :teli�Úíactes.
o� n'QS�O�

-

_� _..7<

I..
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